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De onde vêm as Culturas e por que é importante estudá-las? 
 
A Sociologia é uma das áreas de conhecimento das Ciências Sociais que estuda, de 
maneira cient²fica, fugindo do senso comum e dos ñachismosò, a sociedade. Assim tamb®m 
é a Ciência Antropológica.  
Mas você leitor pode se perguntar: Se já existe a Sociologia, que estuda a sociedade e nos 
ensina a tamb®m sermos ñcientistasò, pessoas que saibam refletir sobre as quest»es sociais 
e ter ação frente à sociedade, para que outra ciência?  
Ora, a vida do homem em sociedade é tão complexa que, durante a história, muitos se 
dedicaram a entender, explicar e a dar soluções a muitas questões da sociedade, incluindo 
as quest»es culturais. Tais explica­»es deveriam ser ñcertasò, tudo passa a ser explicado 
pelas Ciências. Isso ocorreu no cenário mundial, principalmente, no final do século XVII e 
início do século XIX. 
 
Mas a Cultura pode ser estudada cientificamente?  
 
Pois é, pode sim! Foram muitos os estudiosos que tiveram a preocupação de se dedicar à 
elaboração de uma área específica das Ciências Sociais para desvendar os mistérios e 
encantos das diferentes culturas existentes entre os povos. Foi então que a Antropologia 
entrou em cena. O nome parece estranho, não é? Tradicionalmente, foi a Antropologia que 
primeiro estabeleceu métodos científicos para estudar os fenômenos culturais.  
Você sabe por que as Ciências em geral necessitam de instrumentais teóricos e 
metodológicos para poder desenvolver suas pesquisas, estudos e resoluções de problemas? 
O agrônomo, por exemplo, antes de indicar certo tipo de agrotóxico ao agricultor, deve ter a 
precau­«o de ñverificarò qual a doen­a que a planta tem. E, como ele estudou, sabe os 
métodos científicos para analisar a planta, pois tem as condições preestabelecidas para não 
errar na investigação e no diagnóstico. 
Assim também é com relação à análise dos fenômenos sócio-culturais. Veremos nas 
páginas seguintes, alguns dos fundamentos teóricos (as ideias científicas) e dos métodos de 
estudos que foram criados para dar conta de analisarmos e compreendermos a dimensão da 
vida cultural das diferentes sociedades. 
Na primeira parte, abordaremos como se projetam as relações sociais cotidianas a partir da 
diversidade cultural brasileira. À luz das teorias antropológicas, analisaremos uma questão 
fundamental que atinge a vida de todo brasileiro, a nossa Identidade Nacional. 
Entender como ao longo da história fomos construindo nossa identidade nacional em todo o 
processo de colonização pelo qual passamos nos permitirá analisar questões como, 
diferenças étnicas: preconceito racial e étnico, ñcotasò para negros em universidades e em 
concursos públicos, etc. 
Na segunda parte, refletiremos sobre a dinâmica pela qual a Cultura vem passando, desde 
o advento da Revolução Industrial e todo o processo de industrialização que vem ocorrendo 
a partir do século XX. Se antes o alvo primordial da Antropologia era o estudo de povos 
desconhecidos e toda a questão das diferenças, agora, nas sociedades ainda mais 
ñcomplexasò e desiguais, ela se preocupar§ tamb®m em explicar os novos rumos da 
dinâmica cultural. 
O alvo passa a ser o uso da Cultura. 
Uso da Cultura? Sim, é o mercado de bens culturais de consumo. A cultura como 
mercadoria. Como mecanismo social de controle. Veremos que isso ocorre quando uma 
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classe social se apropria de um aspecto da cultura e o transforma em produto padronizado 
para atingir toda a massa. Você consegue imaginar uma manifestação cultural folclórica 
transformada em mercadoria? Ou ainda, uma m¼sica ser ñusadaò como uma maneira de 
rep¼dio ou ñimposi­«oò de atitudes e interesses de classes? 
Todos estes temas e outros que não serão abordados diretamente são questões com as 
quais convivemos todos os dias. Algumas vezes até passam despercebidas no nosso 
cotidiano. Outras vezes, são motivos de alegria, festas, entretenimento, etc. Mas, como nem 
tudo são rosas, a cultura também pode levar o homem e sua sociedade a uma série de 
conflitos sociais, principalmente, em meio à diversidade cultural. 
Convido você leitor, a mergulhar nas páginas seguintes e a conhecer mais do funcionamento 
da dinâmica sociocultural e a autenticidade das diferentes culturas, pois, conhecer e 
compreender os valores culturais que nos cercam nos levará, também, a sermos pessoas 
conscientes e com a capacidade de refletir sobre os diferentes problemas que são 
originados pelas visões de mundo que os grupos e as classes sociais reproduzem cultural e 
cotidianamente ao longo da história. 
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Diversidade Cultural Brasileira 
 

Você se considera legitimamente brasileiro? 
 
Costumamos dizer e ouvir que somos o povo brasileiro! Que vivemos no país do futebol e do 
carnaval. Pelo menos é assim que nos veem os outros povos, na maioria das vezes. 
Contudo, quando somos indagados e questionados sobre nossa identidade nacional, ou 
seja, que povo realmente somos e, qual o sentido da nossa formação enquanto nação, 
ficamos na maior ñcrise de identidadeò. 
Ora, como definir quem realmente somos em meio à Diversidade Cultural? 
A questão é: como viemos, enquanto povo e nação ao longo da história, construindo nossa 
Identidade Nacional? Mas, será que temos mesmo uma única e autêntica Identidade 
Nacional? 
Quando falamos em identidade, logo pensamos em quem somos. Vêm à nossa mente os 
nossos ñdados pessoaisò, ou seja, a cidade onde nascemos, a data de nascimento, nossa 
filiação, que são os nomes de nossos pais, uma foto registrando nossa fisionomia, nossa 
impressão digital, uma assinatura feita por nós mesmos. 
E que ainda contém um número de registro geral, que permite sermos identificados, não 
como pessoas, com suas devidas características, mas como um número em meio a tantos 
outros. E o mais interessante, está ali registrado para todo mundo ver, a nossa 
nacionalidade, a que nação e povo pertencemos. 
 

 
 
Caro leitor, o que o seu documento de identidade significa para você? Já havia parado para 
pensar nisso? O nosso documento de identidade nos dá algumas informações sobre quem 
somos. 
Alguns de nós temos condições de reconstruir a árvore genealógica e saber toda a nossa 
história a partir da constituição familiar ao longo das gerações que foram formadas. 
 

Exercícios 
 
Você tem condições de reconstruir a árvore genealógica de sua família? Proposta de 

trabalho: Monte a árvore genealógica de sua família descrevendo as características 

socioeconômicas e culturais de cada geração. Depois, compare as características de cada 

geração relacionando com a conjuntura social (a situação) de cada época. Com a 

construção genealógica feita apresente em sala de aula, comparando as realidades sociais 

de cada grupo familiar. 
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O objetivo de construir a nossa árvore genealógica é o de verificar as características 
socioeconômicas e culturais de nossas famílias em cada período da história. A partir daí, 
descobrir, além de características físicas, entender como a nossa cultura foi construída ao 
longo da história, com o passar de gerações. 
Que legal! Além de podermos descobrir as características físicas e de personalidade que 
herdamos de nossos antepassados, podemos reconstruir a trajetória histórica cultural de 
nossas famílias. E a partir dos dados históricos, entendermos a herança social e todo nosso 
Legado Cultural. 
 
Herança Social e Legado Cultural: são processos de transmissão cultural, que ocorrem ao 
longo da história, nos quais as gerações mais velhas transmitem às gerações mais jovens a 
cultura do grupo. 
 
Um exemplo desse processo social de transmissão de cultura é a educação ou criação 
familiar. A cada geração vai se transmitindo, ou melhor, ensinando aos filhos e jovens certos 
conhecimentos e valores morais adquiridos pela geração mais velha. 
Quando falamos em nação ou sociedade, não é diferente. Podemos descobrir como a nossa 
nação e nós, enquanto povo, fomos constituídos. 
Saber, por exemplo, quais as características culturais que podemos encontrar na formação e 
depois no desenvolvimento da nossa sociedade brasileira. E mais, podemos conferir se a 
sociedade brasileira ainda está refletindo tradicionalmente as mesmas características 
culturais de quando foi formada! 
Entender como tudo começou, nos levará a compreender a grande diversidade cultural que 
caracteriza nosso país! Já que a cultura é um dos instrumentos de análise e compreensão 
do comportamento humano social, podemos nos questionar: ñE eu, o que eu tenho com tudo 
isso? Será que a diversidade cultural do meu país me atinge diretamente ou somente de 
forma indireta?ò 
A Cultura faz parte da totalidade de uma determinada sociedade, nação ou povo. Essa 
totalidade é tudo o que configura o viver coletivo. São os costumes, os hábitos, a maneira de 
pensar, agir e sentir, as tradições, as técnicas utilizadas que levam ao desenvolvimento e a 
interação do homem com a natureza. Ou seja, é tudo mesmo! Tudo que diz respeito a uma 
sociedade.  
Muitos sociólogos e historiadores brasileiros, a partir do século XIX, buscaram explicar a 
formação do povo brasileiro, caracterizado pela diversidade cultural, enquanto uma nação. E 
o olhar de alguns desses autores foi exclusivamente dedicado ao aspecto cultural. O legado 
cultural que herdamos dos povos que se misturam deu origem aos brasileiros.  
Bom, todos nós sabemos, nem que seja um pouquinho, da história da colonização do nosso 
país.  
Se alguém chegar a você e disser: 
- O Brasil foi colonizado pelos egípcios!  
Logo você irá franzir a testa e, dando uma boa aula de história do Brasil, irá dizer:  
- Não, não! Fomos colonizados primeiramente pelos europeus, especificamente pelos 
portugueses e espanhóis. Temos também uma marcante presença dos africanos, que foram 
trazidos para cá como escravos e os indígenas que aqui já viviam... depois, por volta de 
1870 em diante, é que imigraram muitos outros povos, como os italianos, alemães e 
holandeses, em busca de trabalho e de uma vida melhor e promissora no Brasil!  
Pois bem, é isso mesmo! Somos um povo que surgiu de uma grande confluência! 
Miscigenados! Ou seja, o povo brasileiro foi formado, a princípio, a partir de uma 
miscigena­«o, que foi a mistura de basicamente tr°s ñra­asò, quais sejam: o ²ndio, o branco 
e o negro. Vamos entender o que é raça, etnia e cultura.  
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O conceito de etnia distingue-se do conceito de raça e cultura. Etnia é um conceito 
associado a uma referência e/ou origem comum de um povo. Ou seja, são grupos que 
compartilham os mesmos laços linguísticos, intelectuais, morais e culturais.  
Embora possuam uma mesma situação de dependência de instituições e organização social, 
econômica e política, não constitui ainda em uma nação, mas apenas um agrupamento 
étnico. Etnia é, portanto, um conceito diferente de raça e cultura.  
São exemplos de grupos étnicos, entre outros, os índios xavantes e javaés do interior de 
Goiás, que são reconhecidos pelo etnômino de tapuios. Hoje habitam no Parque Nacional do 
Xingu, em número extremamente reduzido.  
Já a cultura é tudo que as diferentes raças e as diferentes etnias possuem em matéria de 
vida social, o conjunto de leis que regem o país, a moral, a educação-aprendizagem, as 
crenças, as expressões artísticas e literárias, costumes e hábitos, ou seja, é a totalidade que 
abrange o comportamento individual e coletivo de cada grupo, sociedade, nação ou povo.  
O termo raça significa dizer que há grupos de pessoas que possuem características 
fisiológicas e biológicas comuns. No entanto, o uso do termo raça acaba classificando um 
grupo étnico ou sociedade, levando também à hierarquização.  
 
Etnia: grupo de indivíduos originados de uma ascendência comum e que compartilham uma 
mesma cultura. 
Raça: Os primeiros estudos Antropológicos sobre o homem buscaram explicar a diferença 
entre a humanidade pelas suas características fisiológicas e biológicas, herança das 
Ciências Naturais (Biologia), que até o século XVIII e XIX classificava a humanidade por 
meio da seleção natural e organização genética. 
 
Como se todos nós, seres humanos, fôssemos postos em uma grande escadaria, e em 
ordem de classificação e hierarquização pelo grau de importância das características físicas 
de cada grupo étnico; os mais importantes ficariam no topo e assim iria descendo até chegar 
nos menos importantes. Contudo, qual raça ou grupo étnico pode dizer que é melhor ou 
mais desenvolvido que outro?  
Muitas críticas a esse pensamento foram levantadas, principalmente no final do século XIX, 
pois tais concepções ajudaram a reforçar a discriminação e o preconceito e, 
consequentemente a legitimação das desigualdades sociais. Apesar de todas as críticas, 
ainda é possível observar que nos séculos XIX e XX houve um retorno de práticas racistas 
como, por exemplo, a eugenia e estudos do genoma, que foram muito defendidas por 
estudiosos adeptos às teorias evolucionistas sobre o progresso físico e comportamental do 
homem. 
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Tais teorias concebiam que determinadas raças e etnias deveriam ser conservadas, por 
serem modelos de pureza, de superioridade, etc. Contudo, outras que não se enquadrassem 
nos modelos estabelecidos, ou que fossem, pela situação social que viviam, vítimas de 
doenças ou epidemias tornavam-se um perigo para o progresso da humanidade e não 
deveriam existir. Podemos tomar como um exemplo claro deste pensamento, o apartheid 
ocorrido na África do Sul nos anos de 1948 a 1991, quando toda a população negra foi 
obrigada a seguir normas e regras rígidas com relação ao convívio social, trabalho, etc., 
além de toda a forma de violência e discriminação sofrida. 
Ou ainda, quem não se lembra do genocídio dos judeus ou mais conhecido como o 
Holocausto dos Judeus, durante a II Guerra Mundial? O pensamento ideológico que estava 
por trás daquele terrível ato que exterminou cerca de 6 milhões de judeus, que não eram 
reconhecidos como seres humanos, era a ideia de superioridade da ñra­a arianaò alem«. A 
perseguição e o extermínio dos nazistas alemães contra os judeus ficou conhecido na 
história por antissemitismo, uma forma de repudiar tudo o que era contrário à ideologia 
nazista. 
O que pregavam os nazistas: queriam a qualquer custo tornar a Alemanha uma nação 
Nacionalista-socialista, sob o governo ditador de Adolf Hitler, mas composta por uma única 
ra­a,  a ñra­a arianaò, considerada superior ¨s demais. 
Quando olhamos os três grupos étnicos que se miscigenaram no Brasil Colônia, séculos XVI 
e XVII, com suas características biológicas específicas e também sócio-culturais, suas 
tradições, vemos como fizeram toda a diferença no processo de colonização e formação do 
povo brasileiro, diferentemente de outras colonizações empreendidas pelo mundo. 
Nosso pa²s ® uma ñaquarelaò de grupos ®tnicos! Constitu²da por meio da coloniza­«o (s®culo 
XVI) e depois, pelas imigrações por volta dos séculos XVIII e XIX. Temos então uma 
pluralidade de identidades, caracterizada pelas diferenças. Por conta dessa variedade de 
identidades, povos e tradições, os diferentes grupos étnicos fizeram com que ocorressem 
em nosso país, um processo chamado de etnicidade. 
Etnicidade: é a mobilização política e social de determinados grupos étnicos em prol de 
seus direitos e valores do grupo, na defesa de sua identidade sociocultural. 
Etnicidade... O que é isso? Na nossa vida social cotidiana, muitas vezes, deparamo-nos com 
notícias de grupos étnicos lutando e reivindicando algo na sociedade, tanto no âmbito 
econômico ou político, como ocorre com os índios e os negros. As várias etnias indígenas se 
unem em prol da luta pelos direitos de suas terras. Não se trata de direitos à igualdade de 
distribuição de renda ou de Reforma Agrária, mas, sim da posse legítima que os índios têm 
das suas reservas de terras. 
Outro exemplo de etnicidade e mobilização é a luta pela igualdade de oportunidades no 
trabalho e na educação, distribuição de renda, contra a discriminação étnica-racial (racismo), 
etc., que os negros travam no Brasil. 
As cotas, termo que também faz parte das chamadas Políticas Afirmativas, são medidas 
positivas, que buscam reparar ou minimizar o racismo e a exclusão social que afetam os 
negros e descendentes retirando as oportunidades de ingresso nas universidades e nos 
concursos públicos. 
Políticas Afirmativas ou Ações Afirmativas: ñS«o estrat®gias destinadas a estabelecer a 
igualdade de oportunidades, por meio de medidas que compensem ou corrijam as 
discriminações resultantes de práticas ou sistemas sociais. Têm caráter temporário, são 
justificadas pela existência da discriminação secular contra grupos de pessoas e resultam da 
vontade política de superá-laò.  

SUPLICY, 1996: 131 
 

O Brasil é conhecido como o país de maior número de negros e afrodescendentes depois do 
Continente Africano, no entanto, o racismo que muitas vezes aparece ñcamufladoò, 
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estabelece uma grande distância entre estes e as suas efetivas e plenas participações na 
vida social. 
 

 
Pesquisa  
 
Vamos investigar como a popula­«o de sua comunidade ou bairro ñencaraò o processo da 
etnicidade. Realize uma entrevista com cinco pessoas perguntando o que pensam sobre as 
reivindicações de alguns grupos étnicos brasileiros. Compare os resultados da pesquisa com 
o texto acima e discuta com os colegas em sala de aula.  
 
Você já ouviu essa pergunta:  
 

De que descendência você é? 
 
 
Quando questionado sobre isso, o que você responde?  
Já parou para pensar que a sua identidade é de BRASILEIRO, independente de que etnia 
seus avós ou pais fazem parte?  
Vamos entender isso?  
£ muito comum vermos um americano encher o peito e dizer: ñsou um norte-americano!ò 
Vemos em suas palavras e postura o orgulho de sua nacionalidade! Contudo, não é raro, 
vermos entre nós brasileiros e muitas vezes nós mesmos, dizermos de cabeça baixa que 
somos brasileiros... Mas, logo dizemos: ñAh, mas sou descendente de... poloneses... 
alemães... portugueses... espanhóis... italianos... holandeses... japoneses...ò e, alguns mais 
ñcorajososò dizem: ñsou descendente de africanos... ind²genas...ò, n«o que a proposta aqui 
seja a da ñnega­«oò das descend°ncias e origens. Mas, que possamos refletir e ter um bom 
entendimento da nossa pluralidade, uma das maiores riquezas de nosso país. 
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Veja bem! Todos os grupos étnicos que imigraram para o Brasil a partir dos séculos XVIII e 
XIX foram muito importantes no desenvolvimento da nação e ajudaram a dar um colorido 
especial ao país. O problema ® quando ñdesprezamosò as nossas ra²zes, as nossas origens, 
as pessoas que primeiro formaram aquilo que vir²amos a ser no futuro: ños brasileirosò. 
O que realmente acontece conosco? Parece que a ñcrise de identidadeò paira entre os 
brasileiros. Não nos reconhecemos como uma nação e não nos valorizamos como outros 
povos, o nosso país, a nossa gente, as nossas tradições e a nossa multiforme e colorida 
diversidade cultural como um todo. Costumamos tão somente exaltar alguns aspectos ou 
traços da nossa cultura. Essas questões nos levam a pensar qual o verdadeiro problema ou 
impasse que nos impede de dizer com orgulho que somos brasileiros. 
O que a Hist·ria nos relata sobre isso?... Quais as ñra²zesò culturais do nosso Brasil que nos 
faz ser como somos hoje? 
Durante o processo de colonização pelo qual passou parte do mundo, a partir do século XV, 
foi deixada uma forte marca de etnocentrismo. Ora, o etnocentrismo é a atitude de 
superioridade e desprezo que um grupo social, uma sociedade ou um povo tem em relação 
a outros grupos. Com a descoberta do Novo Mundo e suas gentes, tornou-se necessário 
conhecer o outro, o diferente. As interações sociais provenientes do contato com este Novo 
Mundo, foram marcadas por conflitos, caracterizados nas formas de genocídios e etnocídios. 
Pois então, as interações sociais do Novo Mundo foram marcadas por conflitos, 
caracterizados nas formas de genocídios e etnocídios.  
Interação social... o que é isso? Interação é uma palavra muito usada hoje em dia. É comum 
para nossa geração ouvir, falar e viver em interação. Por via de regra, a internet é um 
grande exemplo de interação. Conectado à rede mundial de computadores e comunicação 
eu, você e tantos outros passamos a repartir, trocar ou associar não somente informações, 
mas também várias e diferentes ações. Com a reciprocidade de ações sociais passamos, 
então, a interagir com outros indivíduos ou grupos sociais. 
Hoje, em pleno século XXI, torna-se necessário entendermos o processo histórico de 
formação do povo brasileiro, sem negar a origem histórica da maioria da nossa população! 
Muitos antropólogos, sociólogos e historiadores brasileiros pesquisaram e discutiram o 
processo de formação do povo brasileiro. Gilberto Freyre (1900-1987), por exemplo, 
defendeu a ideia de que a interação social entre negro, branco e índio foi harmoniosa. Em 
seu famoso livro intitulado Casa-Grande & Senzala (1933), Freyre relata que foi por meio da 
miscigenação que houve um equilíbrio entre, principalmente, o negro e o branco. As 
relações sociais baseavam-se no trabalho escravo, no poder e mando do senhor de 
engenho e na família patriarcal, características da colonização portuguesa no Brasil, na qual 
o convívio era caracterizado pela harmonia e o equilíbrio entre o senhor patriarca e os 
escravos. 

 
 
E você, já se viu numa situação de interação social conflituosa? Em algum grupo que você 
participa já surgiram conflitos de ideias, de interesses, de tradições... de culturas? 
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É interessante saber que o contato interétnico é um fenômeno que não ocorreu somente no 
período das colonizações, ainda ocorre, a ocupação por parte de alguns grupos, como por 
exemplo, os madeireiros, garimpeiros, e etc., em territórios indígenas, assim como pela 
utilização do trabalho manual dos índios.  
A situação de conflito, como já sabemos, decorre do sentimento e da atitude etnocêntrica, 
que foi uma característica do pensamento evolucionista, apoiando o empreendimento 
colonialista pelo mundo. Você sabe como esses povos eram chamados?  
Ah ... eram selvagens, considerados sem a menor condição de raciocínio, servindo somente 
ao trabalho braçal. Não precisavam pensar, calcular ou programar. Serviam de braços e 
pernas para seus senhores. No entanto, houve resistência dos índios, como é o caso dos 
Guaranis que habitavam parte do que é hoje o Paraguai e o estado do Paraná e, os Carijós 
que habitavam o litoral paranaense. 
Tanto os colonizadores espanhóis quanto os portugueses empreenderam grandes 
preamentos de índios com o objetivo de os forçarem ao trabalho nos engenhos de açúcar, 
como no desmatamento para a expansão e ocupação das terras, entre outras atividades no 
Brasil Colônia. O contato e a interação social entre o índio e o branco foi, e ainda hoje é, de 
altos e baixos. De amizade e de inimizade, de concordância e de não-concordância, de uma 
cultura ser mais valorizada que a outra  e se sobrepor a esta. 
Preamentos: aprisionamentos em massa dos índios, que eram deslocados de uma região 
do país para outra como escravos. 
Uma das consequências do contato foi um forte processo de Mudança Cultural, sofrida 
pelos povos nativos no Brasil e no mundo. Todos nós já sabemos a história de como os 
²ndios foram ñdesprezadosò e muitos deles exterminados pelos colonizadores. Mas, quando 
o tráfico negreiro passou a ser mais rentável, os índios foram trocados por braços e pés 
mais ágeis e fortes, que foram os escravos africanos. Contudo, não podemos esquecer que 
cada povo ou grupo tem a sua própria maneira de organização social, que é vinculada à sua 
cultura, à sua forma de ver o mundo e a si mesmo. 
Mudança Cultural: é a junção de duas ou mais culturas que em contato se alteram, em que 
alguns traços culturais de ambas são mudados e agregados outros traços culturais. Ocorre 
aí uma mudança cultural, a incorporação de outros costumes que são aceitos e 
convencionados socialmente. 
Muitos grupos ind²genas foram cruelmente extintos. Dados do acervo da ñANAĉ ï 
Associa­«o Nacional de Apoio ao ĉndioò (1983), e pelos dados levantados pela Secretaria de 
Estado da Cultura relatam que os Xetá, grupo indígena que habitava o noroeste paranaense, 
conhecida como a floresta tropical da Serra de Dourados, nas proximidades do município de 
Cruzeiro do Oeste, ao noroeste do estado do Paraná, conseguiram viver de forma mais 
isolada em suas terras até o início do século XX.  
Gradualmente, mas num curto espaço de tempo, o índice de extinção deste grupo foi 
notório. Tendo sido retirados de suas terras e com isso negado o seu direito de posse, 
sofreram perseguição e morte, doenças e fome. Hoje, 2005, o número de Xetá foi reduzido a 
seis pessoas. Motivo? Ora, nada mais, nada menos que a colonização cafeeira calculada e 
empreendida por colonos em busca de riquezas e prosperidade nas maravilhosas terras 
férteis do Brasil da década de 1950. 
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Aproximadamente dos dez milhões de índios que havia aqui antes da colonização, restam 
apenas 345 mil índios, espalhados em 215 sociedades indígenas (dados levantados pela 
FUNAI ï Fundação Nacional do Índio, acesso em 08 de set. e 20 de out. de 2005). 
 

Exercícios 
 
Você tem ideia do número de índios que habita o seu Estado? Realize uma pesquisa nas 
instituições responsáveis pela questão indígena, via internet ou filmes e documentários e 
verifique como está atualmente a situação dos índios em seu Estado. Com os dados 
anotados produza um texto refletindo sobre as várias formas de etnocídios sofridos pelos 
nativos que aqui habitavam e sua realidade atual. 
 
E os negros...? Bom, os negros foram uma solu­«o para o ñproblemaò da n«o 
ñdomestica­«oò do ²ndio ao trabalho explorat·rio e com isso à escassez de mão-de-obra 
escrava. Sabemos que os negros que vieram para o Brasil eram de diferentes tribos 
africanas, cada uma com sua própria cultura. Como os índios, os negros africanos também 
sofreram adaptações e mudanças culturais, ou melhor, foram incorporados às regras dos 
colonializadores europeus. 
A discussão sobre a escravidão dos negros no Brasil, desde os séculos XVIII, XIX e início do 
XX, foram convergentes em muitos estudos brasileiros. Como vimos antes, a exemplo de 
Gilberto Freyre, que considerava harmoniosa a convivência entre negros e brancos, outros 
autores diziam totalmente o contrário. Florestan Fernandes, por exemplo, em seu livro A 
integração do negro na sociedade de classes (1978), analisa o processo de exclusão social 
que os negros sofreram. 
Mesmo depois da abolição da escravatura em 1888, houve um forte movimento que 
colocava como negativa a presença e influência dos negros no povo brasileiro. Acusavam a 
mistura racial como um fator de desequilíbrio na formação social e cultural, impedindo a 
unidade nacional e o desenvolvimento da nação. 
A mestiçagem era fortemente condenada por alguns segmentos da sociedade brasileira da 
época, que desejavam e diziam ser necessário o embranquecimento da população. A vinda 
de muitos imigrantes europeus pode ser considerada como um dos elementos ideológicos 
de embranquecimento da população, atraídos pela propaganda de prosperidade, riquezas e 
uma vida nova no país promissor chamado Brasil. 
Bom, mas continuando com a análise sociológica de Florestan Fernandes, ele afirma que o 
negro sempre foi ativo na sociedade brasileira, participou de todas as transformações sociais 
pelas quais o país passou desde a sua Independência. Quando houve a transição do 
trabalho escravo para o trabalho livre, os negros passaram a concorrer com os outros 
trabalhadores nas cidades. 
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Assim, acabaram nas ruas ou concordavam com as precárias ofertas de trabalho. Sabe por 
que isso ocorreu? A cidade não absorveu todos os negros, que agora perambulavam pelas 
ruas, muitos mendigando, à mercê da própria sorte ou, partiam para o interior para realizar 
trabalhos manuais, pois na cidade havia os trabalhadores estrangeiros que já eram 
acostumados aos moldes capitalistas de trabalho. 
Veja! A sociedade brasileira, ap·s a aboli­«o, ñ(...) largou os negros ao seu próprio destino, 
deitando sobre seus ombros a responsabilidade de se reeducar e de se transformar para 
corresponder aos novos padrões e ideias de homem criado pelo advento do trabalho livre, 
do regime republicano e capitalistaò (FERNANDES, 1978: 20). Então, aprofunda-se aí, a 
marginalização do negro na sociedade brasileira capitalista e excludente. Acostumados ao 
trabalho escravo, manual e arcaico, não tinham uma organização de vida baseada nos 
moldes da organização do trabalho que surgia. 
Mas, você pode dizer: Como os negros eram ativos então? Ativos porque já faziam parte da 
sociedade brasileira, tinham um papel social, embora de maneira desigual. 
O antropólogo brasileiro Darcy Ribeiro (1922ï1997), em O povo brasileiro, a formação e o 
sentido do Brasil, defende a importância dos primeiros negros no contexto da formação do 
povo brasileiro. Seriam ñ(...) agentes de europeiza­«o que difundiriam a l²ngua do 
colonizador e que ensinaria aos escravos recém-chegados às técnicas de trabalho, as 
normas e valores da subcultura que se via incorporadoò (RIBEIRO, 1995: 116). Serviram 
muito bem enquanto mão-de-obra escrava, que necessariamente levantou na força de seus 
braços o que hoje temos e somos, mas não foram contados como pioneiros ou como se 
dizem hoje, cidadãos honorários, importantes. 
Por muitas vezes a literatura brasileira traz a figura do negro seguindo um estereótipo 
elaborado pelo branco e esta condição o aprisionou nas teias do preconceito até os dias de 
hoje. As histórias infantis, os contos, fizeram ao longo da história uma narrativa do negro, 
associando-o a tudo que é ruim, feio e perigoso. O negro e sua condição de escravo virou 
um mito. Algo que não representava a realidade, mas uma fantasia, como se o negro não 
tivesse feito parte da história real do processo de miscigenação e da formação do povo 
brasileiro. 
Monteiro Lobato (1882-1948), romancista e contista autor de livros infantis, construiu em 
suas obras um tipo ideal de povo brasileiro. Descreveu bem o distanciamento e a mitificação 
que muitas vezes a nossa sociedade tem do negro em relação à sua realidade e ao mesmo 
tempo denunciava em seus contos a crueldade e a violência da escravidão. Lobato cria 
então tipos raciais do brasileiro, mostrando aspectos negativos e positivos do povo negro e 
caboclo, por meio de personagens como o Jeca, que era um ñCABOCLO, espécie de 
homem baldio, seminômade, inadaptável à civilização, mas que vive à beira dela na 
penumbra das zonas fronteiri­asò (LOBATO, 1956 apud MORAES, 1997: 103).  
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É no Sítio do Pica-Pau Amarelo, lugar inventado por Lobato e presente em diversas obras 
suas, que ganham destaque por sua singeleza, honestidade, bom humor, por exemplo, Tia 
Anastácia e Tio Barnabé, considerados por ele como representantes do povo brasileiro. 
Apesar disso, a figura do mulato e do negro continuou, na geração de Lobato e na realidade 
social da época, considerada de menor valor que a figura do branco. 
Para além de 1900, a situação do negro na sociedade de classes só andava de mal a pior. 
Assim, como em Os Sertões (1902), de Euclides da Cunha, Lobato, em seus contos, 
denunciava a condição degradante do caboclo, do mestiço e do negro na época das grandes 
fazendas cafeeiras. 
Cunha (1866-1909), ao percorrer os sertões nordestinos, denunciava o preconceito e o 
abandono de um povo que poucas vezes era contado como brasileiro. Em determinados 
momentos e processos históricos, como diria Lobato, serviam para votar: 
ñO fato mais importante de sua vida ® sem d¼vida votar no governo. Tira nesse dia da arca a 
roupa preta do casamento, sarjão furadinho de traça e todo vincado de dobras; entala os pés 
num alentado sapatão de bezerro; ata ao pescoço um colarinho de bico e, sem gravata, 
ringindo e mancando, vai pegar o diploma de eleitor às mãos do chefe Coisada, que lho 
retém para maior garantia da fidelidade partidária. Vota. Não sabe em quem, mas vota. 
Esfrega a pena no livro eleitoral, arabescando o aranhol de gatafunhos a que chama ñsua 
gra­aò. Se h§ tumulto, chuchurreia de p® firme, com hero²smo, as porretadas oposicionistas, 
e ao cabo segue para a casa da chefe, de galo cívico na testa e colarinho sungado para trás, 
a fim de novamente lhe depor nas m«os o ñdiplomaò (LOBATO, 1997: 92-93). 
 
Quando a sociedade brasileira reconhece que o Jeca Tatu não era preguiçoso e vadio, já 
que assim era considerado devido à sua mestiçagem, e por conta do abandono do povo 
caipira, Jeca e seus companheiros começam a virar motivo de preocupação e eram agora 
debates nacionais. Como resolver a questão, de quem era a culpa de tantos transtornos, 
que num primeiro momento eram causados tão somente pelo povo caipira que não tinha se 
adaptado à sociedade rica e civilizada? 
Jeca Tatu passou a ser o Zé Brasil, homem simples e pobre. Seus problemas seriam 
solucionados se tivesse umas terrinhas para plantar e viver sua vida, quem sabe como um 
ilustre fazendeiro. 
A figura do negro continuava sofrendo o preconceito e discriminação. Em Negrinha, Lobato 
retrata a violência com que os negros eram tratados. A negrinha, personagem que 
caracterizava a vida de uma criança negra, órfã, sofria constantemente os maus tratos de 
sua senhora, mesmo em tempos de abolição. 
A menina descrita no conto servia a uma senhora fazendeira, como uma lembrança do 
tempo em que o trabalho e todos tipos de afazeres eram realizados pelos negros escravos. 
Assim descreve Lobato: 
 
ñDona In§cia estava azeda... e disse à Negrinha:  
ï Traga um ovo. Veio o ovo.  
Dona Inácia mesma pô-lo na água a ferver; e de mãos à cinta, gozando-se na prelibação da 
tortura, ficou de pé uns minutos, à espera. Seus olhos contentes envolviam a mísera criança 
que, encolhidinha a um canto, aguardava trêmula alguma coisa de nunca visto.  
Quando o ovo chegou a ponto, a boa senhora chamou:  
ï Vem cá! Negrinha aproximou-se.  
ï Abra a boca! Negrinha abriu a boca, como o cuco, e fechou os olhos. A patroa, então, com 
uma colher, tirou da água ñpulandoò o ovo e z§s! Na boca da pequena. E antes que o urro de 
dor caísse, suas mãos amordaçaram-na até que o ovo arrefecesse.  
Negrinha urrou surdamente, pelo nariz. Esperneou. Mas só. Nem os vizinhos chegaram a 
perceber aquilo...  
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... E a virtuosa dama voltou contente da vida para o trono, a fim de receber o vigário que 
chegava. óAh, monsenhor! N«o se pode ser boa nesta vida...  
Estou criando aquela pobre órfã, filha da Cesária ï mas que trabalheira me d§!ô óA caridade 
é a mais bela das virtudes cristãs, minha senhora, murmurou o padreô.  
óSim, mas cansa...ò (LOBATO, 1956: 3-12). 

 

Ai, não é de se estranhar na estrutura social brasileira um forte e arraigado sentimento 
etnocentrista!  
Darcy Ribeiro, por exemplo, prefere dizer que o produto final e real da colonização, foi a 
formação de um povo-nação, repleto de uma diversidade cultural, característica da 
miscigenação, que ocorreu em nosso país. Segundo o autor, a nação ficou dividida em 
grandes grupos étnicos e nos chama a atenção de que não há um Brasil, mas ños brasisò. O 
Brasil sertanejo, caboclo, crioulo, caipira e gaúcho... Onde a perda de identidade do branco, 
do negro e do ²ndio (no processo de miscigena­«o) fez surgir ño brasileiroò! Povo 
ñmisturadoò, ora n«o definido! Sim, mas apesar de todas as diferenças: brasileiro! Não 
podendo haver o abandono, diagnosticado por Euclides da Cunha, na separação do Brasil 
do ñlitoralò e Brasil do ñsert«oò. 
 

Exercício 
 

Para sua melhor compreensão sobre a formação do povo brasileiro, faça uma análise das 
obras de Roberto Da Matta ñO que faz o Brasil, Brasil?ò e de Euclides da Cunha ñOs 
Sert»esò, que escreveram sobre o processo de coloniza­«o e a forma­«o do nosso povo. 
Depois, relate em sala de aula, as análises que eles fizeram sobre a formação do povo 
brasileiro, na perspectiva da miscigenação. 
 
Sabe por que nós mesmos temos essa atitude etnocêntrica arraigada, que nos leva a não 
aceitar, dentro de nossa própria sociedade, determinados grupos étnicos? Temos uma 
consci°ncia ñcontaminadaò! 
Hum, complicou? Vamos descomplicar e, entender o que é essa tal de consciência nas 
relações sociais. 
O antropólogo Levi-Strauss nos ajuda a entender que a nossa vida social ® ñmoldadaò pelas 
estruturas sociais.  As nossas rela­»es sociais s«o ñdeterminadasò por modelos (que são um 
conjunto de ideias pré-elaboradas, chamadas por este autor de ñestruturasò). As estruturas 
sociais são como modelos sociais! Agimos na sociedade, na nossa vida cotidiana, 
obedecendo de forma ñinconscienteò a esses modelos. E assim, ocorre o que disse 
Durkheim, somos ñcondicionadosò na nossa maneira de vestir, pensar, agir...   
Estruturas Sociais: Tem uma relação direta com a infraestrutura, que é a base material e 
econômica da sociedade e da superestrutura, que são o conjunto de ideias, valores, leis, 
religião que ideologicamente organizam a vida social. 
Ou seja, a ñconsci°nciaò ® aquilo que conseguimos ver e realizar, isso ocorre nas nossas 
relações sociais. Uma pessoa que discrimina outra por sua cor, ou ainda grupos étnicos que 
não aceitam outro grupo étnico, est«o tendo tal atitude por causa do ñinconscienteò, que s«o 
as estruturas da sociedade, as ideias que a sociedade faz das pessoas de cor, ou dos 
grupos étnicos que não são valorizados na sociedade. 
Nossa sociedade brasileira foi estruturada na não-compreensão e não-aceitação de sua 
diversidade... Eis aí o motivo da nossa crise de identidade. Muitos de nós não queremos 
parecer conosco mesmos! Preferimos pensar que outras nações e culturas são melhores 
que a nossa! E assim reproduzimos, em nossas relações sociais, atitudes de discriminação 
ou etnocêntricas! 
Mas, contudo, o discurso simplista e conformista, de atribuir ao inconsciente (as estruturas 
sociais), as atitudes preconceituosas, muitas vezes oculta a ideologia que persiste ainda 
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hoje em nossa sociedade de que as diferenças raciais, étnicas e culturais são o motivo do 
não desenvolvimento e progresso da nação. 
Nosso pa²s ® rico em toda a sua diversidade, n«o se constitui, ent«o, em ñproblemaò a 
miscigenação e nem tão pouco as imigrações que aqui se firmaram e formou o Brasil. 
Presenciamos, hoje, muitos ñentravesò econ¹micos e pol²ticos que n«o t°m em sua g°nese 
relação com as questões raciais e étnicas. 
 

Exercício 

 

Assista ao filme ñUm ato de coragemò (Dire­«o: Nick Cassanvetes, EUA, 2002, 118min.). A 

partir da análise do filme e do texto acima sobre a denúncia das condições de vida do negro 

no per²odo da escravid«o e da realidade do preconceito ñcamufladoò em nossa sociedade, 

monte uma dramatização retratando esta realidade. Depois, escreva um texto crítico sobre a 

discriminação étnica e as desigualdades de oportunidades no Brasil.  
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Cultura: Criação ou Apropriação? 

Você sabe qual a utilidade de um instrumento chamado cabresto? 

O cabresto é utilizado como um instrumento para guiar o cavalo, a mula, o jumento, etc. 
Serve para pôr freio nos animais ou ainda, para governar suas ações de tal modo que façam 
o que queremos. Tais atitudes de dominar e governar as a­»es ñalheiasò n«o acontece 
somente com relação aos animais. 
Socialmente, há mecanismos de controle que visam dominar e guiar as ações dos indivíduos 
ou de uma coletividade. No capítulo anterior compreendemos o porquê da diversidade 
cultural em nosso país. Agora, vamos entender mais um pouco da dinâmica cultural, não 
somente no âmbito nacional, mas analisaremos também como a cultura foi se tornando um 
mecanismo de controle social e um vivo e pr·spero ñobjetoò de comercializa­«o. 
Bom, mas a cultura pode ser um cabresto? 
E aí, deu um nó na sua cabeça? Ficou confuso? Vamos esclarecer! Lembra-se do período 
iluminista? Nos séculos XVII e XVIII, a Europa passava por profundas transformações 
sociais. A burguesia estava em ascensão, o regime absolutista e aristocrático estava 
declinando. O momento era o da busca da liberdade, o homem procurava em si mesmo 
explicação para sua vida e para a sociedade, não necessitava ou não queria mais as 
explicações religiosas e místicas. O científico, ou seja, tudo o que é testado pela experiência 
do próprio homem, passou a ter VALOR. 
Com o estabelecimento do capitalismo, o modo de vida burguês passa a ser dominante, 
fortemente influenciado pelos ideais iluministas. As obras artísticas e literárias e, 
principalmente, as artes pl§sticas come­am a representar ou ñimpulsionarò os valores desta 
nova classe, assim como o seu requintado estilo de vida. 
Voltando à Idade Média, as manifestações culturais literárias e artísticas Barrocas que 
tratavam os valores religiosos e artísticos, assim como o modelo de vida do absolutismo e 
do poder da Igreja sobre a vida das pessoas é substituído e entra em cena o Arcadismo. 
Este se opondo ao ñvelhoò modo de vida religioso come­ou a se basear nos ide§rios 
iluministas, representando por meio da pintura, da música, da literatura e da arquitetura, o 
domínio da razão, que se expandia por toda a Europa. Entrando nos séculos XVII e XVIII, a 
burguesia nascente deste período mergulha nestes novos ideários, descobre que pode 
usufruir uma vida refinada e culta, porque reafirmava enquanto classe dominante seus 
valores e modo de vida. 
Diferença entre a Literatura Barroca e o Arcadismo e suas funções sociais: O Barroco foi 
uma manifestação artística de Contra Reforma que investia na volta de uma intensa 
religiosidade em detrimento ao movimento Humanista. Já o arcadismo herdeiro do período 
Iluminista, expressava as manifestações artísticas baseadas no novo estilo de vida e visão 
de mundo da alta burguesia insatisfeita com o Absolutismo. 
Mas voc° pode dizer: ñA cultura tem tudo a ver com as obras liter§rias e art²sticas!ò E tem 
mesmo! Mas, além de vermos a arte e a literatura dos povos, apenas, como uma 
manifestação ou expressão cultural, é necessário para fazermos uma análise da sociedade, 
entendermos como a cultura foi se tornando ao longo da hist·ria, diferenciada e ñusadaò pelo 
sistema capitalista para acumulação e reprodução de capital. 
A relação entre burguesia e o que é considerado culto nos leva a pensar que existem 
diferenças culturais, ou melhor, diversas expressões culturais, entre os diferentes grupos ou 
classes sociais. A cultura de cada grupo, sociedade, povo ou nação, tem sua própria lógica 
que expressa a maneira de ser e viver dos indivíduos. 
Mas como a burguesia, por exemplo, conseguiu se ñapropriarò dos saberes e conhecimentos 
intelectuais e científicos? Nas Instituições Sociais, vemos como as diferentes sociedades 
transmitem seus valores culturais. Em sociedades mais complexas como a nossa, a 
transmissão de conhecimentos é de maneira sistemática. 
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Ora, desde que a educação passou a ser institucionalizada, ou seja, quando se passou a 
ensinar os valores, costumes, saberes científicos e os procedimentos técnicos acumulados 
historicamente, que nada mais é do que a cultura da sociedade, a escola passa a ser o lugar 
onde as pessoas recebem esses saberes. No entanto, as possibilidades de acesso aos 
saberes, que são universalizados, ocorrem de maneira diferenciada. 
Você já parou para pensar quais os saberes necessários ou básicos para a sobrevivência, 
na sociedade capitalista, principalmente para uma pessoa da classe trabalhadora? Quem já 
não ouviu a frase ñestuda menino para ser algu®m na vida, ter um trabalho...ò. Vemos um 
grande contingente da população brasileira não ter acesso aos conhecimentos ofertados nos 
bancos escolares para terem a chance de ñter-se dado bem na vidaò. E, o que sabem ® 
considerado como ñarcaicoò, ou seja, ultrapassado. 
Ora, as sociedades capitalistas têm em sua gênese a dominação como forma de se impor e 
um dos meios de legitimação é a cultura. Portanto, quem tem o acesso dos meios 
institucionais, como a educação, os meios de comunicação de massa, etc., consegue, de um 
certo modo, ditar algumas ñregrasò na sociedade. 
 
Pesquisa  
 
Pesquise em sua cidade como está a oferta de trabalho que exija o Ensino Médio e Superior 
e quais são as funções que cada nível de ensino pode ocupar. Verifique também se sua 
escola tem a porcentagem de alunos que assim que terminam o Ensino Médio ingressam na 
universidade em busca de ñaprimoramento pessoalò para o trabalho. Apresente os 
resultados em sala de aula.  
 
Mas, para entendermos as diferenças entre a cultura popular e erudita, devemos também 
analisar, além das relações sociais de poder, de mando e controle social, como ao longo da 
história o chamado refinamento pessoal ajudou a reforçar as diferenças entre as classes 
sociais. 
A ideia de refinamento pessoal compreende a aquisição de conhecimentos, a apropriação 
das normas linguísticas da escrita, adquiridos na escola e universidades, lembrando que não 
se trata de um conhecimento qualquer, mas algo elaborado, sistematizado e reconhecido 
pela sociedade, no sentido de levar as pessoas a serem ñcultasò e ñcivilizadasò. Esse 
tamb®m pode ser alcan­ado pelo conv²vio com pessoas ñrefinadasò, como por exemplo, a 
visitação e experiência com obras de arte consideradas Belas-Artes. 
Na Europa, desde os séculos XIV e XV, quando findava a Baixa Idade Média, cultura era 
sinônimo de civilização e conhecimento expresso pelas classes dominantes e dito 
civilizadas, que ainda não era a burguesia, mas sim a aristocracia. Ou seja, ter cultura era 
ser uma pessoa ñcultaò, detentora da raz«o e do conhecimento das coisas. Por conta disso, 
os valores culturais eruditos são associados à expansão colonizadora. De novo a ideia de 
que ® necess§rio ñcivilizarò para o desenvolvimento e progresso das sociedades. 
Para alguns autores, como os da escola de Frankfurt, importante Instituto para a Pesquisa 
Social criado em 1924 na Alemanha, Walter Benjamin (1892-1940), Max Horkheimer (1895-
1973) e Theodor Wiesengrund Adorno (1903-1969), a cultura popular seria um meio de 
resistência da classe dominada às imposições da dominante. 
O que ocorreu foi que, at® o s®culo XIX, ñchiqueò mesmo era as pessoas portarem-se como 
os europeus, tudo nas casas burguesas era importado, faziam parte da última moda 
europeia. Hoje, o ñchiqueò ® consumirmos o que é da última moda, mas no final do século 
XIX e início do XX, com o advento do que se chama cultura de massa e os diferentes 
modismos, houve certo ñenjoamentoò daquilo que era erudito. E n«o foi somente isso, a 
busca pela liberdade de expressão também contribuiu para a ocorrência de algumas 
mudanças culturais. A partir daí, o que era produzido e criado pelo povo foi apropriado pelos 
meios de comunicação. 
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Bom, mas que dizer do carnaval então? É uma festa popular? Embora o carnaval seja uma 
festa para todos, acaba, por conta da apropriação da indústria cultural e dos meios de 
comunicação de massa, sendo transformado em um espetáculo. O carnaval brasileiro, 
segundo Da Matta (1984: 75) em seu livro O que faz o Brasil, Brasil?, possibilita o encontro 
dos grupos e das classes sociais, das diferentes etnias. Constitui-se numa festa para todos. 
A troca de papéis sociais é comum, a vida diária, de casa ao trabalho, de muitas pessoas é 
mudada. Se a sociedade segrega e uniformiza a festa de carnaval, para quem participa, cria 
ñ(..) um cen§rio e uma atmosfera social onde tudo pode ser trocado de lugar (...)ò.   
O operário que em dias normais passa pelas ruas movimentadas vestindo seu simples 
uniforme e nem é notado, pode, no carnaval se fantasiar de um rei, aparecer na TV, ser 
reconhecido e admirado por um grande número de pessoas, pela sua destreza e agilidade 
de passos e coreografias ou simplesmente pela imagem que representa. 
 

 
 

Exercício 
 
Faça uma análise do carnaval na nossa sociedade, com base no texto de Da Matta: ñMas 

que coisa milagrosa! [...] Carnaval, pois, é inversão porque é competição numa sociedade 

marcada pela hierarquia. É movimento numa sociedade que tem horror à mobilidade, 

sobretudo à mobilidade que permite trocar efetivamente de posição social [...] Por tudo isso, 

o carnaval é a possibilidade utópica de mudar de lugar, de trocar de posição na estrutura 

social. De realmente inverter o mundo em direção à alegria, à abundância, à liberdade e, 

sobretudo, à igualdade de todos perante a sociedade. Pena que tudo isso só sirva para 

revelar o seu justo e exato oposto...ò (Da Matta, 2000:78). a) O autor apresenta o carnaval 

como uma possibilidade de troca de papéis sociais e também nos leva a perceber seu 

caráter contraditório frente aos problemas sociais que enfrentamos. Com base no texto 

acima, discuta com os colegas levantando quais as contradições que o autor nos sugere 

quando fala das ñpossibilidades ut·picasò do carnaval. 

No Brasil, por conta das desigualdades socioeconômicas existentes, a classe trabalhadora, 

embora se constitua na maioria da população, não tem acesso a todas as manifestações 

culturais, tais como o teatro, óperas, educação de qualidade, etc. Por conta desta situação, 

numa interpretação de Carlos Rodrigues Brandão, autores como Gramsci (1891-1937) 

consideram que, quando essas classes se manifestam com suas tradições culturais, estão 

de certa forma resistindo à cultura dominante e passam a lutar pelo que acreditam ser seu 

modo de vida, algo que faz parte de sua maneira de ver o mundo, de se expressar, de se 

reconhecer como classe. 
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A partir da discussão acima, podemos analisar a Literatura de Cordel no Brasil, veremos que 
esta, por ser uma literatura feita pelo povo, denunciando suas condições de vida e sua forma 
de ver o mundo, se constitui numa resistência por parte do povo de manter suas tradições 
culturais. Inspirada nos pliegos sueltos ou Folhas Soltas da Espanha e Portugal, a Literatura 
de Cordel ou os Folhetos, em nosso país, originou-se e desenvolveu-se tradicionalmente no 
nordeste brasileiro, configurando a expressão e manifestação cultural daquele povo. 
A Literatura de Cordel no Brasil é um exemplo de expressão cultural que não sofreu tanto o 
processo de apropriação por parte da indústria cultural. Ou seja, não foram substituídos 
pelos meios de comunicação, mas convivem com o rádio e a TV. Os cordelistas ou 
repentistas espalhavam notícias e, ainda hoje, são um forte meio de comunicação com 
teores informativos, jornalísticos e entretenimento. 
Os temas são geralmente populares difundindo a arte e a literatura folclórica, é o tipo de 
manifestação em que o povo ora canta, ora expressa na escrita com vocabulários próprios e 
regionais os costumes, as crenças ou personagens reais e imaginários, que configuram o 
seu cotidiano e são expostos em fios de barbante e colocados à venda. 
Como a história de Lampião e sua companheira Maria Bonita, Padre Cícero, Cangaceiro, 
etc., que são personagens históricos do sertão nordestino. O nordeste foi palco da difusão 
da Literatura de Cordel, pois era um ambiente social cuja diversidade étnica, muito contribuiu 
para as formas de comunicação literária e poesia popular. 
 

 
Como a cultura é constantemente recriada pelos indivíduos em sociedade, tendo um caráter 

dinâmico, não é diferente com as expressões das obras da Literatura de Cordel. Os 

repentistas criam suas canções e histórias a partir da realidade social, muitas vezes 

denunciando a miséria e a fome nordestina, os acontecimentos políticos, a vida difícil dos 

trabalhadores rurais e urbanos, etc. Como podemos ler no fragmento do folheto O 

testamento de Getúlio, de José Gomes, que os assinava com o pseudônimo de Cuíca de 

Santo Amaro, cidade onde nasceu: 

[...] Deixo ao povo brasileiro  
Os quais me tinham amizade  
Elas!... as Leis Trabalhistas  
Para a sua liberdade  
Deixo ela para o povo  
Antes de ir pra a eternidade. 
 
Deixo a todo trabalhador  
Igualdade de condições  
Isto é... o direito  
Que também tem os patrões 

E o Ministério do Trabalho  
Pra castigar os Tubarões. 
 
Deixo o cofre da Nação  
Lá no Rio de Janeiro  
Para os candidatos  
E pra todo marreteiro  
Que pelas eleições  
Gastaram o seu dinheiro. 
(Fonte: Batista. 1977:231). 
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Exercício 
 
Com base no fragmento acima, produza um cordel a partir de sua realidade.  
 
Gramsci (1891ï1937), apud Brandão, diz que para todos os seus seguidores, o folclore é 
uma cultura de classe. (1982, p. 101). Ou seja, é a partir da realidade da luta de classes que 
se dá no cotidiano das pessoas, que esse tipo de obra literária expressa o saber do povo. 
Um saber baseado no senso comum, mas que reflete uma visão de mundo. 
Antônio Gramsci: filósofo e político italiano, um dos fundadores do partido comunista italiano. 
Como teórico marxista defendia a hegemonia da classe. 
 
Existe diferença entre a Cultura Popular e o Folclore? 
 
É interessante sabermos que sempre houve uma divergência entre os estudiosos e os 
pr·prios folcloristas. A ñqueixaò ® a que, para os folcloristas, o Folclore ® uma manifesta­«o 
cultural tradicional do povo para o povo, são seus costumes nos contos e canções 
populares. Contudo, o termo Folclore surgiu em meados do século XIX e ganhou força 
quando, em 1846, o inglês William Thoms (1803-1885) inventou o termo folk-lore, (folk = 
povo e lore = saber, ent«o, o ñsaber do povoò).  
Brandão em seu livro, O que é Folclore, discute sobre a dificuldade de se conceituar e 
diferenciar os termos Folclore e Cultura Popular. Mas, apresenta que no caso brasileiro, foi 
em 1950, com a intenção de efetivar as pesquisas e o estudo sobre as manifestações 
populares, na Carta de Folclore Brasileiro, redigida no I Congresso Brasileiro de Folclore, 
que pela primeira vez se buscou definir o que era o Folclore, e como tal fenômeno se 
expressa: 
 
ñConstituem o fato folcl·rico as maneiras de pensar, sentir e agir de um povo, preservadas 
pela tradição popular e pela imitação, e que não sejam diretamente influenciadas pelos 
círculos eruditos e instituições que se dedicam ou à renovação e conservação do patrimônio 
cient²fico e art²stico humano ou ¨ fixa­«o de uma orienta­«o religiosa e filos·ficaò.  
                                                                                                                                                            (BRANDÃO, 1982: 31). 
 

 
Cultura popular e folclore são dois termos que, para muitos antropólogos, inclusive para 
Brandão, possuem o mesmo significado, pois, não são formas culturais estáticas e 
irreversíveis, mas que fazem parte das construções sociais, e por isso é dinâmica. No Brasil, 
vão além dos ritos, característicos das culturas africanas e indígenas, configuram também, a 
religiosidade, as danças, os pratos típicos de diferentes regiões, vivências e costumes 
regionais e tradicionais do povo. 
Mas o que as pessoas comuns de nossa sociedade, que na maioria das vezes não são 
folcloristas e nem estudiosas dos fenômenos sócio-culturais, dizem de suas próprias 
tradições? 
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Pesquisa  
 
Faça uma pesquisa em sua cidade para conhecer as manifestações de cultura popular. 
Depois, entreviste pessoas que participam desses grupos questionando o que as tradições 
lhes representam. Com os dados em mãos e com base no texto acima, produza um texto 
sobre essas manifestações culturais do cotidiano de sua cidade. 
 
Bom, você deve estar pensando: O que toda essa história de folclore, cultura popular e 
erudita tem a ver com dominação e controle social? 
 
Ao manter a sua própria expressão cultural, a classe popular trabalhadora está se opondo à 
cultura dominante e oficial, fazendo com que as tradições populares permaneçam não 
somente no imaginário das pessoas, mas tornando-as cada vez mais reais em seu cotidiano. 
Por outro lado, a grande tendência de padronização cultural está fazendo com que as 
expressões culturais populares caiam no esquecimento ou quando muitas vezes é vista pelo 
pr·prio povo e a sociedade em geral, como uma cultura ñpitorescaò. Uma outra cr²tica 
levantada com relação à padronização, é que quando as expressões culturais populares são 
planejadas, possuindo datas e regras para acontecerem, já não estão mais no controle e 
organização do povo para si mesmo no seu cotidiano. 
O folclore torna-se nesse processo um instrumento de manipulação e controle social quando 
deixa de ser uma manifesta­«o popular e passa a servir de ñapaziguamentoò entre grupos e 
classes sociais, como por exemplo, o carnaval, as festas religiosas, superficialmente 
demonstram uma integração harmônica das classes. Mas que na realidade cotidiana vivem 
em conflitos sociais.  
 
E o comércio, onde ele entra nesta dinâmica sociocultural? Na diferença entre os dois 
aspectos da cultura entram em cena a produção, a magia e a sedução da Indústria 
Cultural... 
 
Provavelmente você já ouviu falar em Indústria Cultural. A Indústria Cultural foi um termo 
criado por Adorno e Horkheimer, autores da Escola de Frankfurt, que referenciavam este 
fen¹meno ao que tamb®m conhecemos como ñcultura de massaò, ou seja, a produção em 
larga escala de elementos da cultura. Ela é um dos frutos do sistema capitalista em que 
vivemos. 
Com o estabelecimento do Capitalismo, as cidades vão se transformando em polos 
industriais e de importância social. Com isso, a população urbana aumenta e se torna o alvo 
do mercado e seus integrantes se transformam em consumidores em potencial, o que é 
consequência de um barateamento da mercadoria industrializada, produzida em série. O 
mercado, em geral, se dinamiza, atingindo até a esfera cultural que, também, passa a ser 
transformada em mercadoria.  
Você já se perguntou por que os hábitos e até os padrões de beleza sempre mudam? Com a 
propagação da cultura de massa entra em cena um novo padrão de beleza, uma nova 
estética que influencia o gosto das pessoas. E com o estabelecimento do capitalismo e da 
sociedade moderna, isso veio a se transformar mais ainda. As cidades passam a ficar 
cheias, são multidões que, de alguma maneira, estão aprendendo um novo estilo de vida, o 
urbano. 
O sistema de capital percebe que uma massa emerge e, mais ainda, percebe que além de 
se produzir mercadorias de consumo geral para essa massa, poderia ser possível produzir, 
também, e em larga escala, elementos da cultura, transformando-os em mercadorias. Daí o 
termo cultura de massa ou para as massas, pois a partir do momento que se produz em 
série para o consumo do povo em geral, para existir um novo padrão de significações na 
visão de mundo, no que as pessoas pensam, sentem e agem. 
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Sabe aquela propaganda na TV que lhe deixou com uma vontade de tomar um refrigerante 
bem gelado, em pleno dia de verão? 
Ou...  
Aquele belíssimo carro, aquela casa dos seus sonhos, as roupas da última moda... Os 
celulares de última geração...  
Hum... São tantas as emoções e opções expostas e impostas pela mídia!  
 

 
 
Realmente são muitas as opções, no entanto... Tudo o que é produzido pela indústria 
cultural custa dinheiro, ou seja, podemos ñcomprarò se tivermos as condi­»es financeiras.  
E o capital, onde ele entra em tudo isso? Bom, este por sua vez se apropria das expressões 
culturais, que podem ser: os jornais, livros, filmes, peças teatrais, músicas, tudo o que possa 
expressar a cultura de determinado grupo social. E então, ele a transforma em produto para 
o consumo fazendo com que a dicotomia entre popular e erudito quase se anule, pois a 
indústria cultural visa a compra e venda de tudo que ela produz, não importando se a 
burguesia está consumindo um CD de música Funk, originado e tocado nos bailes da 
periferia.  
Quando falamos em cultura e, principalmente em cultura de massa e indústria cultural a 
coisa não é diferente. O que sempre vai estar em jogo é a manipulação dos valores e 
padrões estéticos visando ao controle das massas. Contudo, as classes sociais podem ter 
suas percepções e visões de mundo e também propagá-las.  
Quem não se lembra ou já ouviu falar da Ditadura Militar no Brasil (1964-1985)? Assim que 
os militares tomaram o poder com atitudes autoritárias passaram a controlar não somente os 
assuntos políticos e econômicos, mas também as outras esferas sócio-culturais, censurando 
todo tipo de manifestação artística que eram contrárias ao regime autoritário.  
Jovens artistas como Edu Lobo, Chico Buarque de Holanda, Geraldo Vandré, Geraldo 
Azevedo dentre outros, fizeram parte do movimento oposicionista de esquerda nos anos 
sessenta e setenta que se expressava culturalmente por meio da música. Tal movimento se 
constituiu numa contracultura, que mobilizou jovens e intelectuais do mundo ocidental, 
durante os anos 60 e 70, que proclamava uma nova maneira de pensar independente dos 
valores sócio-culturais e dominantes da época.  
No Brasil, especificamente com a produção da música popular brasileira, a MPB, surgiu um 
novo tipo de música que denunciava a opressão frente às atrocidades do autoritarismo da 
época. Cantava um grito à liberdade! Nos Movimentos Sociais você pode ver, 
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detalhadamente, como o movimento estudantil se articulava e, em especial a participação de 
alguns destes compositores e cantores.  
Como diz Renato Ortiz (1947-) em Cultura brasileira e identidade nacional, o que está por 
tr§s das manifesta­»es populares n«o ® pura e simplesmente uma vis«o de mundo, ñ(...) 
mas um projeto político que utiliza a cultura como elemento de sua realização... significa 
função política dirigida em rela­«o ao povoò. (ORTIZ, 2003:72). Ou seja, as manifesta­»es 
culturais populares podem se constituir em um projeto político, engajadas numa luta por 
diferentes reivindicações. Na atualidade ainda há vários cantores e grupos musicais que 
expressam em suas canções a realidade social, denunciando questões como: a crise 
política, a corrupção, a fome e a miséria da maioria da população brasileira. 
 
Curiosidade: A m¼sica popular ñsertanejaò tem suas letras baseadas na coletividade rural. 
Já a música popular urbana dos grandes centros possui vários gêneros conforme a 
identidade cultural regional dos grupos sociais. Já que estamos falando em música... Vamos 
dar um mergulho em algumas produções artísticas musicais e entender como os segmentos 
da sociedade podem se apropriar da arte para manifestar suas aspirações e ideias: a 
chamada Arte engajada. 
Contracultura ou anticultura: termo originário da imprensa norte-americana, que significa 
oposição expressa de diferentes maneiras a algo estabelecido. Ou ainda, é uma crítica 
radical ao sistema social e cultural em vigor. 
 
Qual o ritmo de m¼sica que voc° ñcurteò? Temos ¨ nossa disposi­«o v§rios estilos musicais 
com diferentes ritmos, organizados por diversas durações e intensidade de movimentos. Os 
compositores combinam nos trechos das músicas um ou mais ritmos que fazem com que as 
mesmas expressem em todas as suas características, tanto a mensagem como a emoção 
contida nas letras. Grande parte das músicas produzidas durante o regime militar por 
militantes de esquerda e opositores ao autoritarismo, eram construídas por composições 
rítmicas e várias outras estratégias para passar despercebidas pela censura do período.  
Ao ouvir uma música somos atraídos não somente pelos conteúdos das letras, mas também, 
às suas características rítmicas, melódicas e harmônicas. Há quem goste de ritmos 
constantes e lentos, como a valsa, por exemplo, ou ainda ritmos rápidos e fortes, como do 
samba, rock, etc. 
 

Exercício 
 
Vamos entender como Chico Buarque e Geraldo Vandré utilizaram as composições rítmicas 
para expressarem suas mensagens a partir de suas m¼sicas, para ñfugirò da censura do 
Regime Militar: ñPra n«o dizer que n«o falei das floresò e ñRoda-vivaò. Leia as estrofes abaixo 
e resolva as questões: 
 
Roda-viva, de Chico Buarque (1967):  
 
Tem dias que a gente se sente  
Como quem partiu ou morreu  
A gente estancou de repente  
Ou foi o mundo então que cresceu  
A gente quer ter voz ativa  
No nosso destino mandar  
Mas eis que chega a roda-viva  
E carrega o destino pra lá  
Roda mundo, roda-gigante  
Roda-moinho, roda pião  

O tempo rodou num instante  
Nas voltas do meu coração... 
 
Pra não dizer que não falei das flores, de 
Geraldo Vandré (1968):  
 
Pelos campos a fome em grandes 
plantações  
Pelas ruas marchando indecisos cordões  
Ainda fazem da flor seu mais forte refrão  
E acreditam nas flores vencendo o canhão 
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Vem, vamos embora que esperar não é 
saber  
Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer 
Há soldados armados, amados ou não  

Quase todos perdidos de armas na mão  
Nos quartéis lhes ensinam uma antiga 
lição:  
De morrer pela pátria e viver sem razão... 

 
Procure entender como os autores construíram suas canções, identificando quais as 
relações há entre:  
a) O contexto histórico (realidade social), o conteúdo das letras e o ritmo que caracterizam 
este tipo de música.  
b) Relacione as músicas com a atual realidade social e cultural de nosso país, identificando 
suas críticas válidas para a realidade brasileira. Monte um grupo de alunos e apresentem 
essas questões em sala de aula. 
 
E as Novelas e o Cinema?  
 
Você já percebeu como algumas pessoas não perdem um capítulo da novela, principalmente 
aquelas que conseguem atingir grande número de telespectadores? Tanto as novelas como 
o cinema são criações dos meios de comunicação a serviço do capital, pois não é feito pelas 
pessoas, como eu e você e tantas outras que os assistem. Os filmes, por exemplo, 
reproduzem acontecimentos como o holocausto dos judeus na Segunda Guerra Mundial, 
mas o interesse de tal produção cinematográfica, além de contar a história, é se utilizar dela 
como meio de sobrevivência e reprodução de capital.   
Após a Revolução Industrial do século XVIII, tudo virou objeto de consumo, como vimos 
acima, tudo pode ser transformado em produto. Não só a cultura popular é difundida e 
disseminada. Até a própria sinfonia de Mozart, os quadros da Monalisa e Santa Ceia, de 
Leonardo da Vinci e obras de importantes artistas, como as do brasileiro Cândido Portinari, 
são reconhecidamente de origem erudita. Isto é, o que antes era encontrado somente em 
museus ou em casa dos ricos, passaram a entrar em casas simples, de pessoas de baixa 
renda, ou produzidas em série estampadas em camisetas de marcas comuns. 
Contudo, por mais que os filmes e programas televisivos não apresentem um caráter 
enriquecedor para o conhecimento humano, sua crítica radical deve ser repensada, pois é 
possível encontrar diversas programações que trazem uma qualidade de produção e de 
informações, possibilitando às pessoas questionar a si e a sociedade na qual vivem.  
 
Pesquisa  
 
Pesquise sobre os valores sócio-culturais e padrões tanto de beleza como de consumo que 
a TV transmite. Debatam em sala de aula tais padrões, questionando se estes condizem 
com a realidade da população, especificamente do seu bairro. Depois, monte um 
documentário, fotografado ou filmado, que pode ser apresentado para os demais alunos do 
colégio.  
 
E aí, quais as vantagens e desvantagens da Indústria Cultural?  
 
Pensar a Indústria Cultural como vantajosa, é dizer que a partir dela mesma e dos meios de 
comunicação de massa, uma parcela da população, que sempre esteve alheia a fontes de 
informações, passa a ter possibilidade de maior acesso a tais fontes informativas, o que 
contribui para uma maior informação do público. 
Outro argumento é o fato de que, pela indústria cultural, os diferentes gostos e culturas 
poderiam ser vistos e encarados de maneira mais sensível e abrangente. Ou seja, os meios 
de comunicação poderiam estar trabalhando com a temática do multiculturalismo, 



 

25 
 

aproximando os diferentes, culturalmente falando, e diminuindo os entraves causados por 
tais distinções e preconceitos culturais. 
Multiculturalismo: É a existência de diferentes e múltiplas culturas. O termo 
multiculturalismo é atualmente muito discutido quando o assunto são políticas culturais, 
democracia e cidadania, como, por exemplo, acesso à educação de qualidade e a todas as 
manifestações culturais, independente das diferenças étnicas e culturais. 
 
Mas nem tudo parece ser bom... 
 
O lado desvantajoso da indústria cultural é seu caráter coercitivo que se caracteriza na 
imposição à padronização, pondo em igual patamar todas as diferentes manifestações 
culturais, ou seja, vende uma imagem de ñharmoniaò de cultura única, descaracterizando as 
diferenças. 
Outro argumento é quanto à criação de uma falsa necessidade de consumo pelas 
propagandas, como já discutimos acima. Além de desestimular o público a pensar e refletir a 
respeito do que vê, uma vez que tudo é traduzido em forma de entretenimento, informação 
rápida e pronta, torna-se um meio de comunicação alienante, pois a maioria do público em 
geral que somente tem acesso ¨s ñinforma­»es-rel©mpagoò ® geralmente passivo e n«o 
consegue refletir com clareza de detalhes sobre os acontecimentos sociais. 
Portanto, devemos ter a consciência de que os produtos veiculados na mídia são, em sua 
maioria, criados por grupos poderosos e que visam a lucratividade. Essa linha de raciocínio 
nos leva a imaginar a necessidade de continuar com o processo da industrialização da 
cultura, porém, não se deve perder a noção da existência da dominação, ou seja, que há 
grupos que desejam manipular as massas a comprarem tudo o que veem e a viverem da 
maneira que eles, os donos do capital, querem. 
A indústria cultural, com suas vantagens e desvantagens, pode ser caracterizada pela 
transformação da cultura em mercadoria, com produção em série e de baixo custo, para que 
todos possam ter acesso. É uma indústria como qualquer outra, que deseja o lucro e que 
trabalha para conquistar o seu cliente, vendendo imagens, seduzindo o seu público a ter 
necessidades que antes não tinham. 
Podemos nos posicionar frente à indústria cultural? A indústria cultural, característica da 
sociedade contemporânea, deve ser pensada quanto ao seu papel. Torna-se necessária 
uma reflexão sobre que valores culturais estão sendo veiculados na mídia e a quem eles 
servem. Uma atitude otimista quanto à cultura de massa pode existir, porém uma atitude 
crítica deve permear os processos de transmissão e assimilação das informações 
veiculadas. 
Você se sente alienado pelas maciças propagandas que apelam para o consumismo 
exacerbado? Vamos analisar como a população encara esta situação? 
 

Exercício 
 

Entreviste 5 pessoas de sua comunidade ou bairro, monte um questionário sobre a renda 
familiar, os utensílios domésticos e eletrônicos em geral que possuam em suas casas, as 
despesas com alimentação, vestuário e saúde e o acesso às diferentes manifestações 
culturais, tais como: teatro, cinema, música, educação, etc. Depois, com base no texto 
acima, monte um painel sobre a realidade da população frente aos apelos consumistas.  
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Quando você está caminhando nas ruas observa tudo o que há ao seu redor? Casas, ruas, 
estradas, prédios, carros, ônibus, pessoas.... Você sabia que tudo isto existe porque o ser 
humano para sobreviver age sobre a natureza, modificando-a e assim estabelece relações 
com os outros seres humanos? Como? Bem, isto é a vida social. Quando as pessoas vão ao 
trabalho, elas se relacionam com os outros colegas de trabalho, com a chefia, com o patrão. 
Na escola, elas se relacionam com os outros alunos, com a direção, funcionários e 
professores. Se entendermos estas relações dentro de um conjunto formado por todos os 
seres humanos vamos ter a Sociedade. 
Está claro que ela é formada pelas pessoas, que por sua vez vão formular leis, regras, 
instituições, formas diferentes de produzir os objetos, de governar os países, organizar os 
Estados. 
Como podemos entendê-la já que ela é tudo isto? De uma forma científica, isto é dentro de 
um pensamento racional, mas também variado com uma multiplicidade de interpretações. 
Este pensamento é a Sociologia. É ela que nos ajuda a entender as relações de trabalho 
dentro da sociedade que vivemos: a Sociedade Capitalista. 
Então para entender o capitalismo devemos recorrer à Sociologia? Sim, mas não sozinha. 
Junto com a História, a Geografia, a Economia, a Filosofia ela vai construindo uma 
explicação sobre o que ocorre com os seres humanos quando ao ir para o trabalho e para a 
escola, como citamos acima, eles vão se relacionando. Mas, se vivemos em mundo com 
guerras, exploração e desigualdade, pobreza e riqueza, como é que podemos afirmar que 
estamos nos relacionando? E se estabelecemos estas relações, como sabemos que vamos 
poder mudá-las, ou que vamos mantê-las? 
Para responder a estas questões, dentro da Sociologia, existe um conjunto de temas e de 
teorias que são estudados pelos pensadores, e que vão revelando as respostas destas 
indagações.  
Entre estes, temos a questão do Trabalho, da Ideologia e da Globalização. São temas que 
estão ligados entre si, se considerarmos que fazem parte daquele conjunto formado pelos 
seres humanos, que é a sociedade. Então a Sociologia estuda a sociedade ao se preocupar 
com estes assuntos? Sim! E considerando que a história da Sociologia está relacionada com 
o surgimento e desenvolvimento do capitalismo, vamos ver que ela, ao analisar estas 
problemáticas, criou um conhecimento acerca do mundo, e dos homens e mulheres que nele 
moram, trabalham e estudam. 
Para ajudar a entender como a Sociologia faz esta análise, e possamos compreender como 
esta dinâmica se desenvolve.  
A questão do trabalho dentro da Sociedade Capitalista, como ele permite o desenvolvimento 
de um processo de exploração desta ação criativa. Isto é, a existência das classes sociais 
faz desta atividade uma ação marcada pela desigualdade. Esta desigualdade não se revela 
no momento em que os objetos são produzidos, mas sim, no momento em que os 
trabalhadores vão consumir o que é necessário para sua sobrevivência. Esta produção não 
resolve somente problemas materiais como comida e moradia, mas questões subjetivas, 
como o conhecimento, os sentimentos. Como você ir§ ler, segundo a m¼sica ñComidaò 
cantada pelos Tit«s, ñ(...) n«o queremos somente comida, mas tamb®m divers«o e arteò. 
Procuraremos entender que os seres humanos para sobreviver retiram da natureza a 
matéria-prima para produzir objetos necessários ao seu consumo. Esta ação é denominada 
trabalho. Ela é uma atividade que cria e criou tudo que a humanidade possui, desde a Pré-
história até a atualidade, no século XXI. Criou os remédios para combater os vírus, como 
criou prédios ï como os que existem no Japão, que acompanham as oscilações que os 
tremores de terras causam. Criou tanto uma estação espacial, onde vivem cientistas, que 
fazem pesquisas relativas a uma possível sobrevivência no espaço, como as armas 
atômicas que dizimaram tantas pessoas. Cria as músicas, os filmes, os livros. É de fato uma 
ação criadora. 
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A questão é saber se esta produção é decidida por aqueles que a executam, ou se está nas 
mãos daqueles que são proprietários das máquinas, das ferramentas, da matéria-prima. 
O fenômeno da globalização e de como e quando ela passou a ser dinâmica, dominante no 
capitalismo neste final do século XX e começo do século XXI. A globalização modificou a 
relação do Estado com a sociedade e a forma de organização da produção dos objetos 
necessários à sobrevivência. Vai observar também que se a globalização abre as fronteiras 
dos países, vai deixar o Estado refém dos interesses das corporações e dos organismos 
internacionais como o FMI (Fundo Monetário Internacional). 
São dois capítulos que irão ajudar a entender o funcionamento do capitalismo, a partir da 
explicação sociológica que existem sobre os temas. Queremos uma saída para tantos 
problemas, estudar a sociedade em que vivemos, para sabermos refletir sobre eles, já que a 
reflexão pode ser uma alternativa para começar a desvendá-los. 
 
O Processo de Trabalho e a Desigualdade Social 
 
ñA gente n«o quer s· comida  
A gente quer comida, diversão e arte  
A gente não quer só comida  
A gente quer saída para qualquer parte  
(...)  
A gente não quer só comida  
A gente quer a vida como a vida querò  
COMIDA ï Arnaldo Antunes, Marcelo Fromer e Sérgio Britto.  
 
ocê já escutou os versos acima e já parou para pensar sobre o que podemos fazer para ter 
tudo isto? Ou melhor, o que você, sua família, e seus amigos fazem para ter acesso a tudo 
isto?  
1Colégio 
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O Processo de Trabalho e a Desigualdade Social 

 
ñA gente n«o quer s· comida  
A gente quer comida, diversão e arte  
A gente não quer só comida  
A gente quer saída para qualquer parte  
(...)  
A gente não quer só comida  
A gente quer a vida como a vida querò  
Comida ï Arnaldo Antunes, Marcelo Fromer e Sérgio Britto 

 
Você já escutou os versos acima e já parou para pensar sobre o que podemos fazer para ter 
tudo isto? Ou melhor, o que você, sua família, e seus amigos fazem para ter acesso a tudo 
isto? 
Sabemos que para viver temos que ter comida, água potável, roupas e uma moradia segura. 
Mas sabemos também que na sociedade capitalista o caminho para ter o acesso ¨ ñcomida, 
divers«o e arteò n«o ® nada fácil, é uma verdadeira Odisseia. Então, como é possível suprir 
estas necessidades básicas? 
Odisseia foi a aventura que Ulisses ou Odisseu realizou para voltar para casa, cheia de 
problemas ï mortes de amigos, de familiares, falta de comida, encontro com ciclopes, 
chuvas, ventos, questionamentos sobre o poder dos Deuses e também da própria existência 
do ser humano ï enfim uma história relatada por Homero, poeta grego a quem é atribuída a 
autoria desta história e da Ilíada. São histórias que servem para que se resgate na História 
da Humanidade o período homérico da Antiguidade Clássica. 
Se ñ(...) a gente n«o quer s· comida, a gente quer sa²da para qualquer parte(...)ò, o que 
fazemos afinal, para conseguirmos garantir e resolver estas questões? O que você faz? 
Agora, como estão nos versos da música, queremos ter a garantia que as chamadas 
questões materiais ï a comida, a água potável, as roupas adequadas para cada tipo de 
estação, a casa com segurança ï  e as questões  subjetivas ï sentimentos, desejos, gostos 
ï sejam resolvidas. Temos aqui, portanto, duas questões essenciais: o que é imediato ou 
básico são necessidades materiais do ser humano; o que é subjetivo são necessidades 
imateriais. Mas esta preocupação não é somente uma preocupação particular, mas de todas 
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as sociedades ao longo da hist·ria humana. Como ñ(...) a gente n«o quer s· comida (...)ò, 
estas duas necessidades devem ser resolvidas, e na busca destas soluções, novas 
necessidade vão surgindo. Assim, o contorno do nosso cotidiano vai sendo desenhado na 
medida em que as soluções de todos os tipos vão se realizando. Para pensar sobre isso, 
vejamos como a Sociologia pode nos auxiliar. 
O pensador alemão Karl Marx (1818-1883) afirmou que, para resolver as suas necessidades 
básicas, o ser humano vai se apropriando da natureza, estabelecendo relações com outros 
seres humanos, pensando sobre a sua vida e criando novas e novas necessidades. Como 
isso é possível? Imagine que você tem que construir um banco de praça e a matéria-prima é 
de ñsegunda m«oò. Tendo o material, o que mais ® necess§rio para construir o banco? Bem, 
o conhecimento de como fazê-lo, e de como utilizar o material reciclável e as ferramentas. 
Temos, portanto: 
1) você ï um Ser Humano;  
2) o Conhecimento;  
3) a natureza que já foi modificada, a Matéria-Prima;  
4) e os Instrumentos ï máquinas, ferramentas e utensílios. São necessários todos estes 
elementos juntos para que o banco seja construído. Temos uma unidade que permite que 
você produza, ou melhor, construa o banco. Esta unidade é o que chamamos de Processo 
de Trabalho.  
Foi com este processo que a humanidade construiu tudo o que existe na vida: ferramentas, 
máquinas, a matéria-prima transformada ou não (um exemplo disto é o ferro encontrado 
bruto na natureza, transformado em aço para a fabricação de tratores, ônibus, geladeiras, 
bicicletas), os prédios, os estádios de futebol, as escolas, as ruas e estradas, os ônibus 
espaciais... Enfim um conjunto imenso de coisas. Se isolarmos o conhecimento, as 
ferramentas e a matéria-prima e retirarmos você da construção do banco, vamos observar 
que o banco não será construído. Então consideramos você ï o ser humano ï o principal 
elemento desta unidade. Isto porque é você quem vai dar asas à imaginação (pois não é só 
de pão que vive o homem) e construir e transformar tudo que o cerca. 
 
Pesquisa  
 
Pegue qualquer objeto do seu dia- a- dia e pesquise:  
1.  Qual é a matéria-prima utilizada? Ela é bruta ou já foi processada?  
2.  Explique que tipo de conhecimento está envolvido na fabricação deste objeto: artístico, 
científico, filosófico?  
3.  Quais ferramentas foram utilizadas? Quem esteve envolvido na sua fabricação? Explique 
como.  
4.  Faça uma conclusão considerando a importância deste objeto para o seu cotidiano. 
Explique se ele é fundamental ou secundário.  
 
Então, seguindo o raciocínio anterior, sabemos que para viver temos que resolver problemas 
de ordem material e básica como comer, beber, vestir e morar. Mas como nos indica a 
música não é só disto que vivemos. Ir ao cinema, sair com os amigos, ir ao futebol, participar 
das festividades na família, exercitar e exercer nossa sensibilidade e gosto por um tipo de 
roupa, de música, de filme, de time de futebol, de professor, e de amigo, fazem parte desta 
busca de resoluções. Para isto, os seres humanos vêm modificando a natureza e tudo ao 
seu redor, até a nós mesmos. Já sabemos que o ser humano é o principal elemento do 
processo de produção. 
Se acompanhamos os jornais vamos perceber que as ações não caminham para a 
resolução das necessidades materiais e imateriais. A destruição do planeta e de outros 
seres humanos ocorrem indiscriminadamente em quase todos os lugares do mundo. Isto é o 
que em Sociologia foi chamado de contradição, por Karl Marx, pensador alemão já citado 
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anteriormente neste texto: a não-resolução das necessidades humanas mesmo tendo 
condições para fazê-lo. São problemas que a humanidade não resolveu desde que o gênero 
homo começou a dominar o planeta. 
Você sabe que nesta caminhada do ser humano, para resolver estas necessidades, ele 
desenvolve ligações com os outros seres humanos e várias formas de organizações sociais 
vão surgindo. Seguindo este raciocínio, é a unidade entre o ser humano, o conhecimento, os 
instrumentos e a matéria-prima, que possibilita a relação como o mundo natural e a criação 
do mundo social modificado. Vamos tentar entender como se desenvolvem estas ligações. 
Quando o homem se espalhou pelo mundo, saindo da África e convivendo, segundo as 
recentes pesquisas da Paleoantropologia, com outras espécies do gênero, criou laços com 
os membros do seu grupo. Estes laços se estreitaram, ficando cada vez mais fortes, pois 
enfrentar a natureza ï clima, vegetação, relevo, animais selvagens ï revela-se uma aventura 
difícil e perigosa. Por isso, a união para garantir a existência passa a ser o elemento 
principal para continuar vivendo. Essas ligações são denominadas de relações sociais. 
Estamos vendo que, no início do processo de surgimento das primeiras formas de 
organização social estas relações eram coletivas. 
Então, o que significa dizer que essas relações eram coletivas? 
Imagine que você e seus amigos estão perdidos na floresta Amazônica e não conhecem o 
território, e necessitem fabricar instrumentos e utensílios. O mundo natural parece 
ameaçador e com certeza vocês buscarão ficar unidos, dividir igualmente a comida, a água, 
os cuidados com aqueles que estão doentes e com medo. Querem resolver tudo para que 
todos fiquem bem. Então, unidos, zelarão para que o grupo consiga sobreviver em um 
ambiente inóspito para o forasteiro. É muito importante observar que no processo de 
transformação da natureza, o homem vai modificando o espaço natural considerando as 
suas capacidades e as ferramentas que possui. É uma combinação e uma escolha entre a 
capacidade humana de transformação e aquilo que ele vai encontrar na natureza. O que 
resulta desta relação é uma nova realidade que continua a ser explorada. Veja na proposta 
de trabalho a seguir como isto é possível.  
 

 
O homem moderno ou o homo sapiens sapiens surgiu segundo os estudos da 
Paleantropologia há mais ou menos 200 mil anos. Espalhou-se pelo mundo há pelos menos 
50.000 anos. Segundo as polêmicas relacionadas como as novas descobertas de fósseis, 
existe também a possibilidade de que o homo sapiens tenha convivido com outras espécies 
do gênero. Esta teoria faz parte das discussões do processo de transformações biológicas e 
de apropriação da natureza que deram origem ao homem moderno. O momento desta 
apropriação é denominado de Paleolítico ï ou Idade da Pedra Lascada. 
 
Pesquisa  
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Faça uma pesquisa e veja se ainda hoje existem regiões inóspitas além desta descrita 
acima, e pense como você e seu grupo agiriam para sobreviver. Para isto você deve:  
1. Localizar a região e indicar qual é o tipo da paisagem;  
2. Descrever como garantiriam a água;  
3. Descrever como garantiriam a segurança;  
4. Descrever como garantiriam os alimentos;  
5. Descrever como garantiriam a saúde;  
6. Descrever como garantiriam a locomoção. 
 
Então, no início da existência da humanidade (40.000 a.C.), havia uma relativa igualdade 
entre os membros de um mesmo agrupamento social. Relativa porque do ponto de vista das 
questões básicas de sobrevivência todos têm acesso a eles. Ao mesmo tempo estas 
sociedades eram hierarquizadas tanto com a divisão sexual do trabalho quanto com as 
demarcações etárias. Como sabemos disto? É só observarmos os povos indígenas 
brasileiros, antes da chegada dos europeus (século XIV da Era Cristã). A forma de 
organização e de resolução dos problemas de sobrevivência destes povos é exemplo deste 
período quando havia a necessidade de agir coletivamente, para enfrentar a natureza. 
Veja, os indígenas que habitam o Parque Nacional do Xingu e os Bosquínamos da África 
setentrional. Atualmente, são exemplos deste período (quando havia a igualdade descrita 
acima ï 700.000 a.C. a 40.000 a.C.) em que, ao resolver suas necessidades básicas, o ser 
humano o fazia coletivamente. Com o aprimoramento dos instrumentos e dos utensílios, e 
um controle maior sobre a natureza, com a agricultura e a domesticação dos animais, passa 
a existir em algumas regiões e entre alguns povos o acúmulo de alimentos. As casas são 
melhoradas para garantir um abrigo mais seguro e as roupas também acompanham estas 
mudanças com a utilização de novas matérias-primas para a sua confecção. Essas 
alterações acompanham a ocupação do espaço geográfico fazendo com que deixem de ser 
nômades e se transformem em povos sedentários. A Geografia, a História e a Sociologia 
são as Ciências que vão pensar o processo de trabalho interpretando como este se 
desenvolve nesta busca do ser humano de resolução das necessidades materiais e 
subjetivas.  
O Parque Nacional do Xingu fica localizado no Norte do Brasil, entre os estados do 
Amazonas e Pará, e que abriga mais de 14 etnias, como os Kamaiurá, Kuikuro, Matipu, 
Mehinako, Trumai, Karabi, Suyá, entre outros. 
O armazenamento da água e alimentos fica mais aprimorado com a utilização da cerâmica 
como matéria-prima. O aperfeiçoamento da navegação e a utilização da roda e do transporte 
acompanham este ritmo. É importante frisar que estas transformações não são lineares nem 
evolutivas. Elas são desiguais e acompanham a forma utilizada por cada povo na sua região 
na ocupação do espaço e na criação da sociedade. Não podemos achar que todos fizeram 
da mesma maneira. Ao contrário, a forma de ocupação e o processo cultural revelam como 
cada povo enfrentou a natureza e foi resolvendo suas necessidades básicas. 
As formas mais apuradas de solução dos problemas imediatos: comer, beber, vestir e morar, 
na medida em que são resolvidos acabam criando outras e novas necessidades. Assim, 
locais onde é possível guardar os alimentos e a água vão sendo construídos para que estes 
sejam utilizados nos momentos de escassez, que são frequentes e fazem com que as 
contradições (Lembra? A não-resolução das primeiras necessidades) assombrem os seres 
humanos. Vai ser necessário que alguns cuidem deste acúmulo e da sobra do que foi 
produzido ou consumido. 
Estes que vão cuidar do que todos produziram vão criar um grupo de segurança para 
auxiliá-los nesta nova tarefa. Este corpo de segurança, provavelmente são os mais fortes ou 
os que já tinham a tarefa de serem os guerreiros do grupo. Temos aqui um conjunto de 
pessoas que se desliga, se afasta daqueles que estão produzindo o necessário para a 
sobrevivência de todos. Você pode perguntar: quando isso ocorreu? 
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Essas mudanças ocorrem na passagem do Neolítico para o surgimento da sociedade 
desigual (III milênio antes da Era Cristã), quando vai existir a propriedade e esta não vai ser 
coletiva. Este distanciamento em que alguns vão viver do Trabalho que outros executam, 
permitiu o surgimento da desigualdade entre os seres humanos dentro da mesma 
sociedade. Essa desigualdade foi se aprofundando e as decisões sobre a distribuição do 
que foi produzido passam a ser realizadas por estes, que vão se tornando 
donos/proprietários das terras, dos animais, das ferramentas... 
Como isso é possível? Imagine que você está trabalhando no campo e as pessoas que 
cuidam do armazenamento observam que se não for estipulada uma cota de consumo para 
cada família, não terão comida suficiente para o próximo período de escassez. Então 
devem, para garanti-la, criar punições para aqueles que não cumprirem o que foi 
determinado. Que tipo de punição? Algo como ter que trabalhar em dobro, dar os seus 
animais, dar as ferramentas que utilizam ï daí, para trabalhar tem que utilizar as ferramentas 
de outros. Viu como começou a propriedade do que chamamos meios de produção ï 
ferramentas, matérias-primas, os galpões e prédios. 
A forma de divisão da sociedade em que uns são proprietários dos meios de produção ï 
ferramentas, matérias-primas, conhecimentos ï e outros são somente proprietários da força 
de trabalho ï energia gasta no dia-a-dia e o conhecimento de como executar a sua tarefa no 
processo produtivo ï é a base para o que chamamos de sociedade capitalista. Esta 
diferença entre os seres humanos vão marcar as relações sociais que passaram a 
estabelecer a partir do fortalecimento das duas classes sociais: os donos dos meios de 
produção e os proletários. Podemos, assim, buscar no passado da humanidade muitas das 
explicações para a situação complicada que é a busca do emprego hoje. 
As soluções se inscrevem no plano daquilo que chamamos de conquistas da humanidade; 
mas não podemos esquecer o que chamamos de contradições. São elas que vão marcar 
estas conquistas e nos alertar para perguntar sobre o principal elemento do trabalho que é o 
ser humano. 
Bem, voltando às questões do início do texto, vamos ver que a humanidade, para resolver 
as questões materiais e subjetivas (ter ñcomida, divers«o e arteò) vai construindo o seu 
cotidiano, e que este já foi predominantemente coletivo, mas se modificou com a 
transformação da natureza. Surge a desigualdade entre os seres humanos e essa, por sua 
vez, vai marcar o dia-a-dia da sociedade. 
Assim, o que não podemos esquecer é que, na medida em que a humanidade vai se 
apropriando da natureza, modifica o espaço que a cerca e desenvolve não só ações 
criativas, mas também destrutivas ï o aquecimento global ï consequência do 
desmatamento, da poluição pelo dióxido de carbono, pela poluição de rios e solos, pela 
retirada de minerais de maneira predatóriaï sem citar a matança de animais e a destruição 
do seu hábitat. 
 
Pesquisa  
 
Pesquise três diferentes processos de trabalho e demonstre como ocorre a modificação da 
natureza e as relações entre os homens nesta transformação. Faça um painel para cada um 
deles e apresente para a sala. 
 
E é justamente por isso que não podemos desejar somente a comida, pois junto dela deve 
vir a água potável, a vestimenta adequada, a casa segura, o acesso ao conhecimento, às 
artes, à Filosofia. Tudo o que foi criado pelo ser humano com a intenção de resolver os 
problemas para viver, e também as soluções para os problemas como os indicados acima 
relacionados com as ações destrutivas. Pense sobre as soluções que podem ser dadas para 
resolver estas novas questões ï a destruição da natureza, que estão diretamente ligadas às 
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necessidades materiais e subjetivas apontadas no início e nas indagações finais da música 
ñComidaò referenciada no texto.  
 
Neste texto você leu sobre a transformação da natureza a partir do processo de trabalho 
realizado ao longo da história da humanidade, na busca de resolver suas necessidades 
básicas. Já o emprego é esta ação que chamamos de trabalho; ela é a atividade 
remunerada, que os trabalhadores assalariados executam durante a jornada de trabalho no 
dia-a-dia.   
 
Essa busca de saídas para resolver as contradições entre produção e escassez ï de 
alimentos, de água, de moradia, de escolas, de segurança, de saúde, de lazer... de acesso à 
ñdivers«o e arteò ï transforma o ser humano em um ser que supera limites. Assim, uma 
indagação deve permanecer quando olhamos os problemas e vemos a dor e o sofrimento de 
muitos: ñVoc° tem fome de qu°?ò. 
Podemos fazer uma lista interminável de necessidades materiais e subjetivas que não foram 
resolvidas, mas com certeza o item Justiça deve aparecer. Sabia que a ideia (e, portanto 
uma necessidade subjetiva) de justiça é uma construção humana? Muitas vezes para 
resolvermos questões materiais, nós recorremos a uma questão subjetiva, como a justiça. 
Então para sobreviver, o ser humano construiu tudo que temos ï transformando a natureza, 
construindo relações sociais e também elaborando discussões complexas sobre as 
necessidades subjetivas. Leia nos versos da música e perceba como eles formam uma 
unidade: ñ(...) bebida é água /comida é pasto / você tem sede de quê? / você tem fome de 
quê? / a gente não quer só comida /a gente quer comida, diversão e arteò(...)! 
 

 
 

Exercício 
 
Pense nos versos da música e elabore uma lista das necessidades materiais e subjetivas. 
Relacione essas necessidades com o processo de trabalho a partir do que foi tratado neste 
texto. 
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Globalização 
 
Você já parou para observar onde são fabricados os produtos que são consumidos no seu 
dia-a-dia? Já olhou a etiqueta da sua camiseta ou a sola do seu tênis e viu a procedência de 
cada um deles? Ou já observou estas lojas que vendem produtos a preços baixos e 
identificou a origem de cada um?  
Já ouviu falar ou já utilizou a Internet? Notou que as comunicações se aceleraram e uma 
pessoa na sua escola neste instante pode se comunicar com outro estudante de outra 
escola, em outro continente? Se isto ocorre entre estudantes, pense o que está ocorrendo 
no mundo dos negócios?  
A rapidez da internet parece uma ação meio mágica, além das relações que os indivíduos 
estabelecem no cotidiano. Veja que a internet imprime uma velocidade à vida cotidiana 
como se todos fossem ficar com mais tempo livre para o lazer. Será que realmente é assim, 
no cotidiano das pessoas que trabalham e necessariamente precisam da internet como 
instrumento de trabalho? Você conhece alguém que aumentou ou que diminuiu a sua 
jornada em fun­«o desta ñm§gicaò? Com ela parece que o mundo ficou menor, ou mais 
Global? 
Por exemplo, já reparou na roupa e nos acessórios que os jovens de outros lugares do 
mundo usam? Não é da mesma marca que o seu tênis, o seu celular, a sua televisão? No 
cinema, as estreias são mundiais, o que significa que você e os habitantes de outras regiões 
do globo podem assistir ao filme em uma curta diferença de tempo. 
E o que tudo isto têm haver com você? Você consome produtos, utiliza a internet, vai ao 
cinema... parece que tem muito!. Mas para entendermos o quanto ela interfere na sua vida 
vamos entender porque é que ficamos com a impressão de que o mundo ficou menor ou 
mais global. Para isso vamos começar lendo os trechos das notícias que seguem: 
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Com a leitura dos trechos das notícias acima você pôde perceber que existem reuniões 
entre os representantes dos países ricos, em alguns lugares do mundo e que existem 
pessoas que são contra elas. Se você leu com atenção observou que essas pessoas se 
reúnem para protestar contra o G-8., FMI, OMC. São siglas que vão aparecer nos noticiários 
de jornais e são relativas à globalização. Globalização novamente! O que isto tem a ver com 
a sociedade em que vivemos? 
Bem, vivemos numa sociedade capitalista que está organizada a partir da valorização do 
capital, isto é, a riqueza que é propriedade do capitalista. Esta é empregada no processo 
produtivoïnovas tecnologias, novas matérias-primas, novas fábricas ï e possibilita que um 
novo acúmulo de riqueza/capital seja gerado. Este acúmulo ocorre a partir da extração da 
mais-valia que pode ser absoluta quando o trabalho se estende em jornadas longas ou além 
da jornada estipulada legalmente, ou relativa que é gerada pela produção de mais produtos 
via a utilização de novas tecnologias que intensificam a produção. 
 
Fique de Olho  
 
Como é esta riqueza que o capital emprega? Entenda que todo trabalhador para executar 
suas atividades é contratado por um número X de horas que é a sua jornada de trabalho. 
Dentro desta jornada o que ele produz paga o seu salário, a matéria-prima, os impostos, 
água, luz, telefone, transporte da matéria-prima, do objeto produzido e às vezes do próprio 
trabalhador. Vamos supor que isto ocorra com metade das horas trabalhadas. A outra 
metade das horas, em que o trabalhador continua trabalhando é o lucro do patrão. 
E isto gera a mais-valia, isto é um valor a mais, que é o lucro do capitalista. Por exemplo, em 
uma jornada de oito horas, quatro horas trabalhadas todos os dias no mês pagam os custos 
com a produção; as outras quatro horas em que o trabalhador continua trabalhando é a 
mais-valia. 
 
O funcionamento desta sociedade em que se produz muitos objetos que serão consumidos 
não é harmônico. É uma sociedade que tem um desenvolvimento baseado em contradições 
ï problemas que a humanidade ainda não resolveu, como a fome entre as populações 
carentes em quase todas as regiões do mundo. Estas contradições podem gerar crises para 
o funcionamento da sociedade. 
Crise? Você sabe o que é uma crise? Já ouviu alguém dizer que está em crise? Observe 
que quando a pessoa afirma isso, ela está querendo dizer que existem problemas que 
precisam de soluções, mas que estão difíceis de serem encontradas. E o que isso tem a ver 
com os problemas que a sociedade capitalista encontra para funcionar? 
 
Pesquisa  
 
Pesquise sobre o que foi a famosa Crise de 1929 e faça uma lista de acontecimentos 
relacionados com ela relativos ao desenvolvimento da Sociedade Capitalista, nos EUA e no 
Brasil.  
 
Bem, desde os anos 70, o mundo capitalista vive uma crise que tem como estopim o 
aumento do barril do petróleo estipulado pela Organização dos Produtores e Exportadores 
de Petróleo ï OPEP. Como o petróleo é a forma de energia dominante no capitalismo, tanto 
que o seu controle pode significar a invasão de países e a morte de seres humanos, o 
aumento do seu preço traz problemas para os capitalistas, pois encarece tudo o que é 
produzido, impulsionando a diminuição do lucro dos capitalistas. 
Esta crise foi caracterizada pelos economistas, geógrafos e sociólogos em geral como uma 
crise de superprodução. Uma crise de superprodução ocorre quando o capital empregado 
não tem retorno para o capitalista, nem como forma de valor (extração da mais-valia), como 
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também de consumo, pois este não acompanha o excesso de oferta de produtos. Isto ocorre 
quando se produz mais do que se consome, gerando desemprego, o que diminuiu o 
consumo. 
Para resolver essa crise, que se aprofundou nos anos de 1973 e 1974 e atingiu todos os 
países que necessitavam de petróleo para manter a produção de objetos, as soluções foram 
interessantes para os capitalistas: diminuir o número de trabalhadores, utilizar novas formas 
de organizar a produção e a utilização de novas tecnologias; diminuir as taxas a serem 
pagas ao Estado.  
 
Pesquisa  
 
Faça uma pesquisa sobre as guerras que envolvem o controle sobre o petróleo, 
confeccionando um mapa com datas e os países envolvidos nestas disputas, não 
esquecendo de demonstrar como tudo isto terminou. 
 
Tendo em vista que esta crise, que tem nos anos 70 o seu ápice, impossibilitava que o 
capitalismo internacional (indústrias, bancos estrangeiros e os organismos internacionais) o 
FMI e o Banco Mundial mantivessem a sua taxa de lucro semelhante ao pós guerra (após 
1945 quando houve um crescimento da economia), a saída capitalista foi a abertura de 
mercados, a reestruturação produtiva e a instalação de governos neoliberais. Vamos 
entender cada um destes itens. 
Segundo o pensador Robert KURZ (1997), a globalização significou uma perda para os 
trabalhadores e aquelas pessoas excluídas do mercado de trabalho, seja ele o mercado 
formal ï com a carteira assinada, seja o informal ï sem carteira e sem benefícios. Ela 
significa não a modernização, mas um aprisionamento do Estado aos interesses das 
grandes corporações e dos organismos multinacionais. Neste processo, o Estado vai 
liberando a fronteira econômica do país para que as empresas estrangeiras se instalem com 
isenção de taxas ï água, luz, impostos ï e com a adequação de uma infraestrutura que 
possibilita a chegada de matérias-primas e o escoamento da produção ï via estradas, portos 
e aeroportos. Aliado a isso, há uma abertura de mercado aos produtos estrangeiros, que 
passam a competir com os produtos nacionais. Neste processo, as pessoas menos 
favorecidas são prejudicadas, pois o Estado, ao diminuir o investimento em programas e 
projetos sociais, impossibilita que justamente aqueles que mais precisam tenham acesso 
aos serviços públicos. 
Além da diminuição (veja que estamos destacando uma diminuição e não extinção) do poder 
do Estado, com o processo de globalização, os blocos econômicos intensificam as tarefas 
como: a abertura comercial e a possibilidade das empresas globalizadas de utilizarem a 
mão-de-obra mais barata que possa existir neste conjunto de países regionalmente 
fronteiriço. É o caso do MERCOSUL, do NAFTA e da proposta da ALCA. (Estas siglas estão 
definidas no fim do texto). 
 
Os blocos econômicos são reuniões de países que possuem relações econômicas e uma 
proximidade geográfica ï veja o exemplo do MERCOSUL ï e se organizam para realizar 
uma abertura comercial mais intensa das suas fronteiras alfandegárias e sociais. A 
existência dos Blocos Econômicos foi uma das saídas do capitalismo à crise dos anos 70, e 
impõem sobre os trabalhadores no mundo, e no caso da ALCA, sobre os trabalhadores de 
todo o continente americano, a possibilidade de perder direitos trabalhistas com as 
mudanças neoliberais (ver neste texto sobre Neoliberalismo e Estado). Essa organização 
intensifica a circulação de capital ï da extração da mais-valia, pois pode se deslocar 
instalando fábricas nas regiões onde a mão-de-obra é mais barata e com uma organização 
sindical inexistente ou mais enfraquecida. Essa circulação aumenta a exploração sobre os 
trabalhadores e a transforma em uma exploração continental. 
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A globalização cria uma ilusão de que vivemos a era de um progresso sem limites, e 
esconde assim a sua forma exploratória (o aumento da exploração do trabalho, com as 
empresas circulando, se instalando e desinstalando sem se preocupar com o ônus social) e 
destrutiva (ao estabelecer junto com as políticas neoliberais uma forma de retirar dos 
trabalhadores a seguridade que as leis trabalhistas proporcionam). Em 2002, foi realizado no 
Brasil um plebiscito sobre a ALCA. Você teve conhecimento do seu resultado? Pesquise em 
sites relacionados com o movimento social e popular sobre este resultado e reflita sobre o 
que os brasileiros pensam sobre esta questão. 
 
Fique de Olho  
 
Já leu nos jornais sobre migrantes ilegais tentando entrar nos países buscando melhores 
condições de vida; isto ocorre com brasileiros e mexicanos tentando entrar nos EUA, com 
bolivianos tentando entrar no Brasil, chineses e africanos tentando entrar na Europa. Em 
relação a isso, duas questões são importantes para que possamos pensar: por que não 
conseguem ficar no seu país? O que ocorre nos países de origem que os impede de ficar e 
trabalhar, ter família, estudar, ter acesso ao lazer? A outra questão é como estas pessoas 
são tratadas nestes países em que tentam entrar? Essa situação só tem se agravado com o 
processo de globalização em que, como diz o pensador citado acima, Robert Kurz, neste 
processo os trabalhadores, em todos os lugares do mundo, vêm perdendo. Acompanhe as 
notícias sobre essas migrações e não esqueça que todos somos seres humanos e devemos 
ser tratados com respeito.  
 
Pesquisa 
 
Pesquise sobre as seguintes questões relativas ao Mercosul: Quais os produtos que são 
comercializados entre estes países. Se existem taxas, e qual é o valor aproximado, para a 
entrada de produtos dos países do Mercosul e no Brasil. 
 
A organização do trabalho 
 
Entre os anos do pós-guerra (Segunda Guerra Mundial e os anos 70) a organização do 
trabalho na fábrica estava baseada nas ideias de J. Ford (1863-1947) e F. Taylor (1856-
1915). Ford era dono da fábrica norte-americana Ford e Taylor era um engenheiro que 
trabalhava na Fábrica Midvale Steel Company. Eles foram os responsáveis, cada um a sua 
maneira, por estabelecerem medidas para um controle sobre os trabalhadores, no cotidiano 
da fábrica. A compreensão de Henry Ford, conhecida como a proposta fordista, estava 
baseada na seguinte premissa: ò(...) para um consumo em massa uma produ­«o em massa 
(...)ò. Para isso, a produ­«o deveria ser organizada de maneira a impedir desperd²cio de 
tempo do operário na execução das tarefas. Para que isso ocorra o trabalho deveria ser 
partido em várias funções e o trabalhador executaria somente uma função. Para que haja 
continuidade entre estas tarefas parceladas, criou-se uma esteira rolante, na qual os objetos 
vão sendo produzidos na medida em que os trabalhadores executam a sua função um ao 
lado do outro. Para que n«o ocorressem interrup­»es nesta ñlinha de montagemò, Ford 
propôs a padronização das peças. 
Já as ideias de Frederick Taylor, conhecida como a proposta taylorista, estavam baseadas 
nas seguintes questões, em que deveria haver:  
V a separação entre quem planeja a atividade de produção de um objeto e quem de fato vai 
executá-la;  
V um processo de seleção de operários que sejam adequados para o trabalho, sem que 
tenham um perfil rebelde, capaz de questionar as regras na seleção dos trabalhadores;  
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V um controle sobre o tempo e sobre o movimento que o trabalhador leva para executar 
uma atividade.  
Esse controle deveria ser realizado pela chefia utilizando um cronômetro, medindo a ação 
deste operário.  
 

 
Essas ideias já estavam sendo aplicadas na Ford, no início do século XX. Mas é somente 
com o pós-guerra que há uma disseminação desse sistema pelo mundo, atingindo até as 
fábricas rivais da Ford como a General Motors e a Chrysler. (GOUNET, T. 2002). 
Assim, uma questão deve ser respondida: como é que foram produzidos os carros a partir 
da crise que afetou a produção capitalista mundial? Para responder a essa questão veja o 
que se segue: 
Os anos 70 foram marcados pela crise do petróleo (1973) o que impulsionou a crise de 
superprodução e uma mudança na forma de organização da produção, e na intensificação 
do processo de globalização da economia. As mudanças na forma de organização da 
produção significaram um reordenamento das funções cotidianas nas fábricas e a utilização 
de novas tecnologias ï acelerando a utilização da robótica na linha de montagem. A 
indústria automobilística foi a primeira a passar por essas mudanças. 
Veja que na organização fordista a produção ocorreu primeiro nas fábricas de automóveis e 
depois se dissemina pela sociedade; isso ocorre pelo complexo industrial e de serviços que 
estão ao longo da cadeia produtiva da indústria automobilística que é muito extenso e atinge 
a produção industrial como um todo. A produção do aço, do vidro, das borrachas e outras 
fibras, tintas, estofamento, peças e acessórios, propaganda, financiamentos, pontos de 
venda e revenda, postos de combustíveis, enfim, uma amplitude que atinge todas as esferas 
da economia da sociedade. 

 
Essas mudanças possibilitaram que uma outra forma de organização da produção, mais 
enxuta, que produzia de acordo com a demanda do mercado, passasse a ser utilizada como 
uma das saídas para resolver a crise da sociedade na esfera produtiva. É o padrão toyotista 
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que tem origem na fábrica japonesa Toyota, nos anos 50, e se diferencia do Fordismo nos 
seguintes aspectos: 
V enquanto o fordismo produzia em massa; o toyotismo produzia na medida em que ocorre 
uma procura por determinado modelo de automóvel;  
V o trabalho parcelar e individualizado passa a conviver com o trabalho em equipe, em que 
as máquinas vão sendo utilizadas pelo grupo de trabalhadores responsáveis que vão 
operando várias máquinas. Essa característica intensifica um processo de convencimento do 
trabalhador, quando das mais diversas formas ï reuniões, jornais internos, premiações ï ele 
® instigado a ñvestir a camisa da empresaò, e passa a achar que faz parte de uma equipe e 
que é capaz de participar efetivamente do processo. Esse convencimento não aponta que as 
decisões sobre o que vai ser produzido, quem vai ser demitido, em qual região do mundo a 
fábrica vai se instalar, não passa pelo seu crivo;  
V o trabalho deixa de ser especializado em uma única tarefa e passa a ser feito por um 
operador preparado para realizar mais de uma função dentro do processo produtivo;  
V o planejamento da produção é adequado à demanda e a produção de mais de um modelo 
e automóvel pode ser realizada na mesma fábrica, o que é diferente do fordismo, quando se 
produz somente um modelo de automóvel. 
 

 
Mas fundamentalmente, o toyotismo permite que a fábrica funcione comum número menor 
de funcionários ao ser comparada com o fordismo, já que é possível que um operário realize 
mais de uma função. Na Toyota, por exemplo, um operário pode operar mais de cinco 
máquinas e ao atuar com outros operários, passa a realizar funções que antes eram da 
chefia. Isso diminui as fun­»es, possibilitando um ñenxugamentoò no processo produtivo. 

 (GOUNET, 2002).  
Fique de Olho  
 
A diminuição de funções e a utilização de máquinas mais sofisticadas têm diminuído a oferta 
de emprego com carteira assinada e, assim, aumentado o número de pessoas trabalhando 
sem carteira assinada. Se o Estado diminui a fiscalização sobre o que ocorre na sociedade, 
como uma das propostas Neoliberais, cada vez mais vamos ter pessoas trabalhando sem 
garantia de direitos. Estes direitos não podem ser vistos como privilégios de alguns, mas 
como uma conquista que deve ser estendida e ampliada para todos os trabalhadores. 
 
Neste processo de desenvolvimento do capitalismo, a globalização assume uma dinâmica 
interessante quando há o encontro entre o que é global, e o que é local. Neste caso, em 
muitos lugares temos a tradição se defrontando com uma dinâmica que modifica as 
características ou que as remodelam. A instalação das montadoras de automóveis na região 
metropolitana de Curitiba são um exemplo de relação global e local. Elas se instalam e há 
um conjunto de mudanças na região que modificam hábitos e costumes, como a busca 


